
 



TEMPO, MODERNIDADE E NATUREZA 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

“A  verdadeira  essência  do  tempo  é  outra:  é  de  natureza
qualitativa, é a apreensãoo imediata e intuitiva de um eterno
fuir, ou de algo que dura, dentro e fora de nós.  Na sua pureza
primitiva,  na  sua  essencialidade  mais  profunda,  o  tempo  é
essa  duraçãoo  mesma,  la  durée,  irredutvel  a  fórmulas  e  a
grandezas mensuráveis, apreensível apenas por intuiçãoo - por
um ato de intuiçãoo sui generis, capaz de mergulhar no fuuo
perene  da  vida  mental  em constante  movimento,  ou nessa
correnteza  que  é  o  próprio  élan  vital  de  todos  os  seres
organizados e em cujo seio heterogêneo e móvel se integra a
consciência”.

Almir de Andrade,  As Duas Faces do Tempo - Ensaio Crítco
sobre os Fundamentos da Filosofa Dialétca, 1971, página 77.

1



I. TEMPO SOCIAL, SOCIEDADES TRADICIONAIS E MEIO AMBIENTE

Tempo e espaço constitem, por defnnçço, dnmensões nniercambnávens. Toda vez qte
dnscttmos deiermnnada nnierpreiaçço socnal  do iempo esiamos,  mesmo qte nço
explncniando, dnscttndo tma dnmensço espacnal com a qtal cerio iempo socnal esiá
em parcerna. 

Para cada socnedade, grtpo ot ctlitra, compeie tma deiermnnada organnzaçço do
espaço e iempo socnal snngtlar para maniê-la. Fnrmando, pons arranjos iemporans e
espacnans em nnieraçço cabal com a geografa e a hnsiórna, expressam, de ngtal modo,
formas específcas de aproprnaçço da naitreza. 

Tal aproprnaçço, ntma assertva qte há mtnio se iornot senso comtm para cnêncnas
socnans,  “é tma condnçço necessárna do nniercâmbno maiernal  enire o homem e a
naitreza; é a condnçço naitral eierna da vnda htmana” (MARX, 1975a: 208).

Fnrmando tm meiabolnsmo com as forças da naitreza, a nniervençço das socnedades
jtnio aos ftxos e cnclos do eniorno ecológnco, na dependêncna dos desígnnos socnans
em ctrso, agregaram no espaço habniado, tma ftncnonalndade doiada de manor ot
menor perdtrabnlndade, ot para ttlnzar tma expressço em voga nos dnas de hoje, de
stsieniabnlndade ecológnca ot ambnenial.

Nesie partctlar, é nnegável qte as socnedades iradncnonans, qter dnzer, antgas, pré-
modernas, nço-ocndenians e nço-btrgtesas, estveram mtnio mans próxnmas de tma
relaçço perdtrável com a naitreza do qte os modelos modernos de relaçço com o
meno naitral. 

Nço  sem  razço,  as  formações  socnans  de  otirora  iermnnaram  nncorporadas  a  tm
nmagnnárno ecológnco, iornando-se alvo de tm atvo constmo snmbólnco por parie dos
várnos segmenios qte no seno da Modernndade 3, organnzam mobnlnzações em defesa
do meno ambnenie (Fngtra 1).

Esia  pectlnarndade  das  formações  socnans  de  otirora,  procedna  da  atiorndade  de
nnierpreiações socnans  do iempo qte,  assnmnlando os rnimos presenies no iempo-
espaço naitral, apreendnam, mesmo qte de forma nço-premedniada, o iempo em
sta ptreza prnmntva, em sta essencnalndade mans proftnda nnielngível por nnitnçço,
ot, vale ressalvar, nas suas signifiaaçõs qualitatias (ANDRADE, 1971: 77). 
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FIGURA 1 - Mulheres da etnia Araweté do Ipiuuna (Pará, Brasil), fotografadas na beira de um pequeno
lago  em meio  à  foresta  amazônica.  Os  povos  indígenas  de  todo  o  Planeta,  especialmente  os  que
habitam espaços pouco tocados pela Modernidade, em razãoo da imersãoo destas sociedades no meio
natural, se transformaram num dos símbolos mais sedutores da conservaçãoo do meio ambiente (Foto:
Eduardo Viveiros de Castro. In: CASTRO, 1992: 116).
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Reiraiando conjtnitras hnsiórncas específcas e partctlares, esias lenitras do frtnr do
iempo esiavam encadeadas com formas de prodtçço qte prnmavam, como avalnarna
o enfoqte do maiernalnsmo hnsiórnco,  por um õsiasso dõsõnioliimõnto das foraas
produtias.  Logo, potco ot nada posstíam em comtm com a qte posiernormenie
passot a  vngorar  no mtndo ocndenial.  A respenio,  aieniemos para o excerio qte
segte:

“Cada cnvnlnzaçço percebe o iempo airavés de snsiemas qte lhe sço próprnos. Esies se
formam dtranie a atvndade prátca dos homens, à base de sta próprna expernêncna e
da iradnçço herdada das gerações aniernores. A cada eiapa do desenvolvnmenio da
prodtçço,  da  evoltçço da economna e  do  homem com relaçço  ao  meno  naitral,
correspondem manenras partctlares de vnver o mtndo” (GOUREVITCH, 1975: 263).

Assnm,  os  povos  consnderados  partcnpes  do  vasio  conjtnio  das  socnedades  de
economna stfcnenie, de demandas ótmas ot qte dnspensavam a aitaçço do Esiado,
vnvnam sob o domínno de tma iemporalndade sensível, qte se mannfesiava deniro e
fora dos dnferenies esiraios a partr dos qtans o espaço pode ser aqtnlaiado, desde o
espaço do corpo, passando pelo ierrniórno dos grtpos e alcançando o cosmos.

Esia conoiaçço qtalniatva eniendna o frtnr do iempo assocnando-o ao deslocamenio
das brnsas e das marés,  ao martlhar da vegeiaçço, à germnnaçço dos ctltvos, ao
movnmenio dos asiros, às condnções aimosférncas e emanações gerans da naitreza.
Denire esias últmas, as qte nncltsnve se nmnsctem nos dnnamnsmos corporans dos
htmanos. 

De tm modo qtase geral, os rnimos socnans conjtmnnavam-se com tma iisão iíiliia õ
não-linõar do tõmpo, pela qtal esie se renovava contntamenie, constitnndo objeio
de tm dnálogo snmbólnco permanenie. 

Nesia lógnca, o iarátõr rõiõrsíiõl dõstõ tõmpo consolndava tma segtrança oniológnca
constbsiancnada  nas  prátcas  rotnnzadas  pela  iradnçço,  qte  constitía  a  mola
proptlsora da iemporalndade.  Prescrevna  tma lógnca  na qtal  passado,  presenie e
ftitro se enirelaçavam ntma únnca expressço iemporal, base para tma ndentdade
dtradotra das relações socnans (GIDDENS, 1991: 107).

Esia positra frenie ao iempo era deieciável, por exemplo, nas socnedades clânncas,
assnm como nas prnmenras formações esiaians, comtmenie nndexadas ao concenio de
modo de prodtçço asnátco ot irnbtiárno, artctlado ntma varnada coleçço de ieairos
geográfcos (Cf. WALDMAN, 1994 e 1992c; TUAN, 1980; BANU, 1978; SOFRI, 1977;
MARX, 1976, 1975a e 1975b; GOUREVITCH, 1975).
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Nesia heierogênea coleçço de coletvndades, o iempo cíclnco constitía parie de tma
prefgtraçço cósmnca mans  ampla,  na qtal  tm  tõmpo iósmiio,  artctlado com os
ftxos manores do meno naitral, formava tma idõntdadõ inquõrrantáiõl do tõmpo-
õspaao soiial iom o natural, do amriõntõ natural iiiõniiado iom o iosmos nos sõus
sõntdos  mais  amplos,  explncniada  nncltsnve  nos  mnios  cosmogônncos  relatvos  à
orngem do tnnverso 4. 

A mans ver, o iempo, nas socnedades do passado, dnvergna qtanio à forma com qte
hoje ocorre o percepcnonamenio do set frtnr, pons para as antgas coletvndades, esie:

“nço se desenrola de manenra lnnear: do passado para o ftitro, mas ora é nmóvel, ora
é cíclnco.  Aqtnlo qte já fon,  reiorna a nniervalos deiermnnados. Esia concepçço do
iempo, qte enconiramos iambém mtnio mans iarde, ntma forma renovada e em
snsiemas mtnio mans evoltídos, esiá em grande parie lngada ao faio de qte o homem
nço se  deslngot da naitreza,  e  sta conscnêncna  se  stbordnnot às  iransformações
pernódncas das esiações do ano e dos cnclos de prodtçço qte lhe sço adapiados. Por
consegtnnie, a nnierpreiaçço do mtndo naitral, e iambém do mtndo socnal, segtndo
as caiegornas mítcas, gera a crença no eierno reiorno” (Cf. GOUREVITCH, 1975: 265-
266).

Esia noçço iransparece jtnio a tma sérne de engenhos pré-modernos, erroneamenie
snnonnmnzados com os relógnos mecânncos modernos. Os engenhos preoctpados com
a menstraçço do iempo, qte fzeram sta aparnçço jtnio às cnvnlnzações de otirora,
dnfernram dos crnados no alvorecer da Modernndade por nncorporarem tma sérne de
preoctpações qte hoje sernam nnierpreiadas como nngêntas ot exótcas. 

Tans  proto-rõlógios,  qte em mtnios casos eram verdadenras maravnlhas mecânncas,
dedncavam especnal aiençço aos dnnamnsmos celesies, ndentfcados por sta vez, com
a volnçço de detses poderosos e onnpresenies. 

Pondera a esie respenio o nnglês Derek de Solla PRICE, reconhecnda atiorndade em
hnsiórna da cnêncna: “Serna errôneo stpor qte os relógnos hndrátlncos ot os de Sol, aos
qtans esies esiço esireniamenie lngados, tvessem o fm ttlniárno predomnnanie de
marcar o iempo. Sem dúvnda eles eram, por vezes, concebndos para esie fm prátco,
mas de modo geral, sta concepçço e propósnio tnham o fm de satsfaçço esiétca ot
relngnosa, dernvada de fazer com qte tm aparelho nmniasse os céts” (1976: 61).

A rngor, as cosmogonnas iemporans do passado, refetam tm õniaixõ do tõmpo iom o
õspaao soiial õ dõ amros, iom o tõmpo-õspaao da naturõza. Por exiensço, o espaço
geográfco exnsienie prescrevna tma presença consianie da naitralndade. As grandes
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marcas ot obras socnans qte demarcavam a nmplaniaçço do articno (como canans,
esiradas ot dnqtes), nnsernam conieúdos de naitralndade, permntndo a vazço dos
ftxos naitrans ot eniço, tma coniençço deniro de lnmnies basianie precnsos.

Mesmo os mans otsados objeios espacnans nmplaniados pelas cnvnlnzações do passado
constitíam próieses objetvamenie enranzadas jtnio à naitralndade. Desie modo, as
esiradas acompanhavam as nervtras da iopografa,  assnm como a agrnctlitra em
ierraços, especnalnzot-se em trar partdo das rtgosndades naitrans.

No qtesnio hndrografa, prnmordnal para iodas as prnmenras cnvnlnzações, os canans de
nrrngaçço tnham por enxo o ftxo do catdal dos grandes rnos; os dnqtes, valornzavam
os desnívens naitrans do relevo; os reservaiórnos,  eram projeiados presstpondo a
açço da gravndade e assnm por dnanie. 

Provas cabans da essencnalndade ftncnonal de qte se revesta a oscnlaçço da descarga
pltvnoméirnca e do débnio ftvnal para os homens de anianho, parâmeiros sempre
prestgnados no nmagnnárno e na maiernalndade das ctlitras pré-modernas (Fngtra 2). 

FIGURA 2 - O ajuste das antigas civilizações com os grandes cursos d’água evidencia-se em toda sorte de
objetos espaciais. A foto, registra uma das vistas do Nilômetro de Aswan, erguido na fronteira do antigo
Egito Faraônico. Esta estrutura mensurava o nível de água do Nilo durante a temporada anual de cheias, e
também, acompanhava as mudanças das características das águas. A obra consistia de uma escadaria com
52 degraus que descia até um portal na beira do Nilo, que preenchia a estrutura no ritmo das oscilações
anuais do rio, identiicadas por escalímetros esculpidos nas paredes da estrutura do edifcio (Fonte: <
https://www.etltravel.com/aswan-egppt/aswan-nilometer-egppt/  >. Acesso: 17-08-2018).
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Fosse aitando nas franjas de tm ecossnsiema (pela caça, pesca, coleia e qtalqter
otira  forma snmples  de  meiabolnsmo com o  meno  naitral),  ot  annda,  airavés  da
socnalnzaçço dos grandes cnclos presenies no ambnenie naitral (conirole “despótco”
da ágta pelas cnvnlnzações de regadno, por exemplo), o processo de ierrniornalnzaçço
detnha-se jtnio às mannfesiações manores das dnnâmncas espacnans e iemporans da
naitreza, acenitando tma evocaçço naitralnzanie aprecnada pelo õthos ecolognsia.

Nas socnedades da Antgtndade, a combnnaçço enire poiencnal  naitral,  exploraçço
bnológnca e açço anirópnca, ieve, no geral, caracierístcas de stsieniaçço ecológnca.
Nas cnvnlnzações da Antgtndade, o nniercâmbno de maiernans logrado na relaçço com a
naitreza, engendrot tm  haritat artfiial,  qte stsieniado pelas pectlnarndades da
ctlitra, da organnzaçço socnal, polítca e econômnca, mantnha tm claro dnálogo com
a naitralndade. 

Esies  iompartmõntos tõrritoriais (WALDMAN, 1992c), do mans snmples aldeamenio
agrícola ot núcleo de pescadores aié os nmponenies Esiados “despótcos” do antgo
ornenie, esiavam artctlados com fenômenos ríimncos da naitreza (dntrnos, sazonans
a antans),  pavnmeniando tma reprodtçço socnoambnenial  na escala das gerações,
séctlos ot mnlênnos. 

Apenas  excepcnonalmenie  redtndando  em  dnsiúrbnos  ambnenians  de  monia,  os
iempos socnans e as formações espacnans de otirora, de voltme e densndade varnávens,
iço heierogêneos qtando heierogêneos eram sets nnchos ecológncos, esiavam annda
separados por largas exiensões de naitralndade em esiado brtio ot btrnlada apenas
parcnalmenie. 

Por esie conjtnio de razões, os iempos pré-modernos podernam ser defnndos, no
plano de tma nnierpreiaçço iopológnca, como o domínio dõ tõnsçõs quõ õxiluíam o
rõtlínõo, o uniformõ õ o iarpintõaado, declnnando, pons do artfcnal como tnnverso
iangível do menstrável ot como tma geomeirna do nço-naitral. 

Nesia lógnca, as nnierpreiações socnans do iempo positlavam como nexo ceniral sta
renovaçço airavés de atos arquõtpiios (Cf. ELIADE, 1978), tm claro epnfenômeno da
parcerna do iempo e do espaço do mtndo socnal com o iempo-espaço naitral, em sn
mesmo tm faio caiegórnco, iransparenie nas nnqtneiações cosmológncas e no próprno
aparaio iecnológnco dos antgos. 

Nesia lnnha de argtmeniaçço, noie-se qte a hnsiórna da menstraçço do iempo e da
relojoarna fornecem amplo cabedal de pnsias qtanio às nnqtneiações iemporans das
socnedades iradncnonans. 

7



Confra-se qte os  gnomons (relógnos de Sol),  as  ilõpsidras (relógnos de ágta) e as
ampulhõtas (relógnos de arena), par a par com tma sérne de habnlndosos dnsposntvos
mecânncos e de obras como os orõlisios (qte iambém servnam como marcadores da
irajeiórna do Sol), iodos foram, sem exceçço, pensados e consirtídos com stporie
em prnmados cosmológncos absoltiamenie avessos à concepçço de tm iempo lnnear
e progressnvo. 

Embora nnitíssem prnncípnos mecânncos como do simulaira (nsio é, dnsposntvos qte
reiraiam) e do  automata (ot seja,  mecannsmos qte se movem por sn  mesmos) e
annda,  se  lembrarmos  qte esies  engenhos  remoniam há  várnos  mnlênnos,  fossem
iecnncamenie mtnio consnsienies, no enianio, noie-se qte os prnncípnos qtantiatvos
raramenie esiavam nndexados nesies ariefaios. 

Isio posio, os relógnos solares do mtndo greco-romano, no qte é represeniatvo das
averbações iemporans da conscnêncna socnal de otirora, “raramenie nndncavam, por
meno  de  números,  as  lnnhas  das  horas,  mas  qtase  nnvarnavelmenie,  as  lnnhas  do
Eqtador e dos Trópncos esiavam aln adeqtadamenie nnscrnias” (Cf. PRICE, 1976: 61). 

O mesmo aconiecna com relaçço aos relógnos mecânncos: “com efenio, o mans antgo
desies relógnos, o consirtído por Gnovannn de Dondn, em Pádta, no ano de 1364, é
nncomparavelmenie o mans complexo de iodos. Coniém seie mosiradores, cada qtal
deles exnbnndo tm planeia a apreseniando ioda sorie de dados asironômncos õ mais
um modõsto mostrador õxtra, quõ maria o tõmpo” (PRICE, 1976: 41, grifos nossos). 

Nesie senso, mtnio mans do qte regndos por tm iempo próprno, os homens sentam-
se  presos  a  ioda  sorie  de  nnferêncnas  cósmncas,  qte  os  relógnos  da  Antgtndade
proctravam represeniar. 

Por  exiensço,  os  engenhos  de  anianho  confeccnonados  para  menstrar  o  iempo,
mtnio mans do qte relógnos, sernam mans bem atientcados como máquinas iõlõstais
(Fngtra 3).

O cenárno mannfesio do mtndo era sta nmersço na naitralndade, o qte é válndo para
a ioialndade dos iempos precedenies ao padrço moderno, lnnear e progressnvo, de
apreensço do iempo socnal.

Evndeniemenie,  nada  dnsio  nmplnca,  como  serna  aspnraçço  de  deiermnnado  senso
comtm, na iransformaçço das socnedades iradncnonans e de sets aiores socnans em
aniecessores dalgtma ndílnca “conscnêncna ambnenial”. 
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FIGURA 3 - O relógio astronômico de Praga (foto), na República Checa, do início do Século XV (restaurado
e renovado em 2005 e ainda em obras), evoca claramente a cosmovisãoo temporal do homem medieval.
Conhecido como  Orloj (relógio na língua tcheca),  o mecanismo possui  três componentes  principais:  o
mostrador astronômico, representando a posiçãoo do Sol e da Lua na abóboda celeste, e vários detalhes
cósmicos; a “Caminhada dos Apóstolos”, que representa cada troca de hora com imagens dos apóstolos e
outras esculturas dotadas de movimento;  e um mostrador-calendário com medalhões estampando os
meses, zodíacos e as horas do dia, ladeado por imagens de santos católicos e por alegorias da morte (na
forma de um esqueleto) e seres fantásticos (Fonte: < http://opusteno.rs/sliee/2011/06/orloj-astronomsei-
sat-11363/orloj-astronomsei-sat-0.html >. Acesso: 17-08-2018).

Para além do faio objetvo de qte uma soiiõdadõ õiológiia õstá para sõr instaurada
õ não rõstaurada (passim ALIER, 1992), concreiamenie as socnedades do passado nço
denxaram de patiar tma problemátca ambnenial. 

Nesias,  eclodnram  crnses  ecológncas  específcas,  modtladas  é  claro,  pela  escassa
nniervençço no meno ambnenie. Mas nem por nsso denxando de gerar sérnos nmpacios
ambnenians.

Isio porqte nço há nenhtm modelo de organnzaçço socnal  qte ienha descariado
deiermnnada  rõlaaão õiológiia com os rectrsos dnsponívens nos espaços nos qtans
estveram  asseniados.  Desie  modo,  ianio  a  expansço  qtanio  a  decadêncna  das
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formas de organnzaçço do passado tveram nítda relaçço com as modalndades de
aproprnaçço desenvolvndas no espaço e com o meno ambnenie. 

Nesie sentdo, podemos afrmar qte stas crnses,  ianio as conjtnitrans qtanio as
esirtitrans, tveram nítda coniraface ambnenial. É assnm qte a dnfctldade crescenie
de nmpérnos ceniralnzados da Antgtndade (Roma, Assírna, Babnlônna, Chnna) em obier
das províncnas os irnbtios necessárnos, explnca-se ngtalmenie pelo descompasso enire
tma iaxaçço crescenie coniraposia à nmpossnbnlndade, ecológnca nncltsnve, de aiendê-
los 5. 

Tans crnses se maiernalnzaram, por exemplo, no abandono de tma deiermnnada área,
tma vez esgoiados os rectrsos ecológncos locans, por grtpos de caçadores-coleiores
ot de agrnctliores neolítcos. 

A  derrocada  de  várnos  e  sofstcados  arranjos  ierrniornans  do  passado,  como  os
artctlados dtranie o Período Clássnco dos Mana (Séctlos III ao X), esiabelecndos em
irechos do qte hoje sernam o Méxnco, Hondtras, El Salvador e Gtaiemala, iambém
foram frtio de ações desctradas sobre os frágens eqtnlíbrnos dos ecossnsiemas. 

Mtnias vezes, esia  toraão do tõmpo-õspaao, mannfesiava-se leniamenie, como por
meno do sal carregado pela ágta de nrrngaçço, de qte abtndam exemplos desde o
alvorecer da antga hnsiórna stmernana e ácade (TOYNBEE, 1979: 165), assnm como de
nnúmeras ações aniropogênncas de vnés ctmtlatvo, qte cedo ot iarde acarreiavam o
esiresse do meno ambnenie. 

Em stma: as crnses ambnenians do cosmos iradncnonal sço tma demonsiraçço de qte
o esgarçamenio dos eqtnlíbrnos dnnâmncos nço constitn, em absoltio, tm prnvnlégno
da Modernndade. 

Lembra o economnsia ecológnco caialço Joan Martnez ALIER, na ótca da relaçço com
o meno naitral, nõnhuma soiiõdadõ do passado,  aí  iniluindo as populaaçõs ditas
primitias, foi õiologiiamõntõ inoiõntõ (Cf. 1992: 49).

Mas, consiaiar a exnsiêncna de crnses ambnenians em snitações hnsiórncas aniernores
aos  iempos  modernos,  solncnia  da  ponitaçço dos  elemenios  dnferencnadores  qte
explncniam sta coniexitalnzaçço hnsiórnca e ambnenial. 

No passado, e nnsio há tma fagranie dnferença para com o mtndo coniemporâneo,
o rompnmenio dos eqtnlíbrnos dnnâmncos nço era de molde a ocasnonar, a nço ser a
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titlo excepcnonal, tma dérâilõ generalnzada dos snsiemas naitrans e mtnio menos,
da bnosfera como tm iodo. 

As crnses do passado, nço se revestam da dramatcndade da aital,  qte ameaça a
contntndade e o próprno porvnr dos desígnnos socnans em ctrso. Os “velhos modos de
prodtçço”,  qtando  açodados  por  deseqtnlíbrnos  socnoambnenians,  dnsptnham  da
aliernatva de stperar stas crnses mednanie a aproprnaçço de rectrsos ecológncos aié
eniço nnexplorados, provennenies de otiros bancos de pesca, da caça a da coleia, ot
eniço, pela expansço da fronienra agrícola.

Esia fexnbnlndade decorrna do abtndanie leqte de aliernatvas naitrans e da eniço
ampla dnsponnbnlndade de rectrsos essencnans, como no caso dos solos agrnctliávens,
exiensões de maias e de otiros bnomas relatvamenie bem preservados. 

Nos casos mans drástcos, as velhas formações socnans abandonavam o espaço orngnnal
de vnda e  acomodavam-se em nnchos  ecológncos  dnsianies  dos  asseniamenios  de
orngem. 

Esia possnbnlndade de deslocamenio espacnal das áreas de referêncna das cnvnlnzações
do passado fon, alnás, tma evndêncna relatvamenie freqtenie no passado, com faria
lnieraitra aniropológnca regnsirando stcessnvos casos de reasseniamenios de grtpos
irnbans ao longo de vasias as exiensões dos ecossnsiemas. 

Tal  possnbnlndade esiava colocada mesmo para as  socnedades posstndoras de tma
arqtnieitra socnal mans complexa. No caso da cnvnlnzaçço Mana, basianie conhecndo e
esitdado, a devasiaçço do espaço orngnnalmenie ierrniornalnzado, motvot a opçço
por novo compartmenio geoiopomorfológnco mans ao Norie, as ierras da penínstla
do Ytkaián.

Nesie ierrniórno, a cnvnlnzaçço mana se recompõe, ergtendo cndades qte repeiem a
itiela de gnganiescas pnrâmndes de pedra, exercendo domínno de nacos de ierrniórno
com respaldo em dnversas cnrctnscrnções esiaians aié a conqtnsia casielhana (1511-
1697). 

Esias evndêncnas sço algtmas das qte demarcam tm  iarátõr õspaiial  dos antgos
mõianismos dõ rõproduaão históriios,  nos quais o tõmpo soiial imrriiaia-sõ iom o
õspaao natural a suas sõquêniias tõmporais.

Um otiro aspecio paienie nas crnses ambnenians de otirora, decorrna da naitralndade
nncorporada à  próprna  artfcnalndade.  Nesie  sentdo,  os  deseqtnlíbrnos  ambnenians,
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além de nço constitírem presstposio para tm kaput das formações socnans, mtnio
raramenie compromeieram os ecossnsiemas em caráier defnntvo. 

Normalmenie, exnsta tma margem de rectperaçço do meno naitral orngnnal, ctjos
ftxos, contdos ot apenas parcnalmenie desgasiados, nço havnam sndo stprnmndos
em sta ioialndade. 

Por nsso mesmo, as crnses esirtitrans das formações socnoespacnans pré-modernas e a
conseqtenie desaparnçço dos antgos snsiemas de engenharna (SANTOS, 1988), eram
normalmenie stcedndas pelo resgaie das formas artfcnans pelos ftxos naitrans. 

Isio é ndentfcável nas formações socnans da “Velha Ásna” 6, onde o esgarçamenio do
iempo-espaço formaiot o cenárno qte povoa o nmagnnárno das cnvnlnzações perdndas,
nas qtans próieses como cndades, iemplos, forialezas, palácnos, esiradas, dnqtes e
canans, iermnnaram reassenhoreadas pelos deserios, foresias e esiepes, evenios qte
demarcam, em vnsia da conexço orgânnca mantda pelas deiermnnações maiernans
desias socnedades com os cnclos de maiérna e energna do meno naitral, tm epílogo
denoiatvo da essêncna mans proftnda das cnvnlnzações antgas. 

Para ianio, o faio da espacnalndade iradncnonal esiaqtear-se qtanio à sta artctlaçço
ftniional, nos fuxos naturais, ioniorria para um iadõniiamõnto pulsantõ do õspaao,
noiaçço qte conirnbtn para certfcar o qtanio o espaço pré-moderno declnnava de
aniemço da nmposnçço de marcos rígndos, fronienras fxas e lnmnies carpnniejados. 

Desie modo, no plano snmbólnco a percepçço do espaço era esiaqteada por rnimos
advnndos da esfera do naitral, podendo, como enire os Gotrmaniché do Gobnangú
(Repúblnca do Btrknna Fasso), amoldar-se ao sabor da stcessço dos dnas e das nonies. 

Para os Gotrmaniché, a delnmniaçço enire o espaço da aldena e do fuali, uma área
snmbolncamenie  vnnctlada  aos  annmans  selvagens  e  à  vegeiaçço  esponiânea,  era
ftída, oscnlando consoanie o iransctrso das horas do dna. 

Assnm, o strgnmenio do Sol conncndna com a dnlaiaçço do espaço da aldena, qte se
nrradnava para deier-se somenie nos prnmenros snnans da foresia. À nonie, esie espaço
esmaecna, rectando em provenio do  fuali, qte a partr da maia, peneira eniço no
espaço do aldeamenio (Vnde CARTRY, 1989: 280-281).

Nesie caso, como em mtnias otiras ctlitras do mtndo da iradnçço, o jtízo pelo qtal
a espacnalndade esiava sob o comando da naitralndade, nnftencnava de modo cabal
varnada gama de snmbolnsmos espacnans e esiraiégnas de socnalnzaçço, nmaniando-as e
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nmnsctnndo-se à percepçço do espaço habniado, reforçando as prescrnções ecológncas
da organnzaçço do ierrniórno. 

Arremaiando, o iarátõr transumantõ dõ muitos dos antgos tõmpos õ õspaaos soiiais,
parameniado em deslocamenios pernódncos por dnferenies sítos qte periencnam a
tm mesmo ierrniórno éinnco, desie modo pavnmeniando a rectperaçço ecológnca de
espaços específcos (Fngtra 4), respalda o argtmenio de qte as crnses ambnenians do
passado, qtando stcednam, nço se exnmnam de expressar o vngor dos conieúdos de
naitralndade dnftsos por ioda exiensço do espaço habniado.

FIGURA 4 - O croqui acima registra a alternância espacial entre os clans Nuer, povo boiadeiro das savanas
do Sudãoo do Sul, pelo deslocamento sazonal dos acampamentos que é demarcado pela apropriaçãoo de
frações do ecossistema savaneiro, cenário no qual a rotineira sucessãoo das estações seca e chuvosa, de
transiçãoo  muito  repentina,  compõem  um ciclo  natural  que  condiciona  diretamente  a  vida  dos  Nuer,
infuenciando sua relaçãoo com o espaço, que ora se restringe ou se dilata, quando nãoo, se transferindo
para outros pontos da geograia étnica (Reproduzido de EVANS-PRITCHARD, 1978: 69).
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Por consegtnnie, novos meiabolnsmos podnam ser esiabelecndos após o esgoiamenio
do padrço cnvnlnzaiórno aniernor. Mtnias vezes, esie novo meiabolnsmo era parcenro de
tma iontraofõnsiia da naturõza, ctjos avanços esiavam acompanhados do reiorno
ot reaparnçço de aiores socnans danies repelndos, ians como nômades, agrnctliores
ntneranies, pasiores ot caçadores-coleiores.

Esies proiagonnsias resstrgndos, no mans das vezes acompanhados do vngor renovado
da fatna e da fora, pacitaram tma parcerna com cnclos qte caialnsavam eniço, tma
rõnaturalizaaão da artfiialidadõ, qte leniamenie encobrna as marcas e as obras dos
antgos arranjos espacnans (Fngtra 5).

FIGURA 5 - Sítio Maia de El Mirador, na Guatemala, que mais de mil anos atrás, destacava-se como uma
pujante metrópole dos Maia. Ocupando um espaço que atualmente compõe a Reserva maia da Biosfera,
da área da antiga urbe, apenas as construções de porte ciclópico escaparam de serem agasalhas pelo
retorno da mata tropical (Fonte: < http://www.thepucatantimes.com/2017/01/ancient-mapa-developed-
super-highwaps-networe-more-than-1000-pears-ago/ >. Acesso: 22-08-2018).

A renaitralnzaçço do articno constitnt, no passado, tm nngrednenie nnseparável da
reconstitnçço dos arranjos ierrniornans e da formtlaçço de novos. No qte mans iarde
serna defnndo como Etropa ocndenial, o desmanielamenio do escravnsmo romano fon
stcedndo de tma nniensa revnialnzaçço do ambnenie. 

Desaparecndos os cnrctnios de prodtçço, vasios ierrniórnos do fnado Impérno Romano
rectperaram a fertlndade e o vngor ecológnco. Com nsso, reapareceram densas maias
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formadas por carvalhos e coníferas, ao passo qte os campos naitrans e as charnecas
rectperaram as antgas dnmensões, sendo repovoados por javalns, marrecos, lobos,
corças, lnnces, trsos, camtrças e por tma fatna mnúda composia de aves, répiens,
anibnos e peqtenos mamíferos. 

Tal renaitralnzaçço formot tma base isnca posiernormenie fon re-hnsiorncnzada pelo
fetdalnsmo. Sem ela, vale ressalvar, o snsiema fetdal serna nmpensável. No passado, a
naitreza, ao recnclar os resídtos iêmporo-espacnans das cnvnlnzações morias, fornecna
paralelamenie as condnções para tm novo forescer da vnda, com base em novos
procednmenios ctlitrans e cnvnlnzaiórnos.

Esias caracierístcas socnoambnenians dos velhos modos de relaçço com o a naitreza
explncam-se excltsnvamenie por esiarem alncerçados ntma artctlaçço sensível como
o iempo-espaço da naitreza e, no qte se refere às preoctpações desie iexio, por
stas nnierpreiações do frtnr do iempo. 

As prefgtrações nmagnnárnas do iempo, calcadas por conoiações plástcas, ptlsanies,
qtalniatvas,  arqteávens e nço-lnneares,  desempenhando snmtlianeamenie o papel
de stperesirtitra e mecannsmo de reprodtçço maiernal, stbsndnavam tma irajeiórna
de perdtrabnlndade para as “formas pré-capnialnsias  de prodtçço”, nndtznndo tma
esiabnlndade qte perpassava de alio a banxo a arqtnieitra socnal dos povos antgos do
mtndo. 

Ttdo nsso confgtrarna tma mannfesia tõndêniia inõriial  das socnedades iradncnonans
em reprodtznr stas pectlnarndades no iempo e no espaço. Por esia razço, o mtndo
ornenial  fon,  por exemplo,  coiejado por esiereotpnas pela hnsiornografa ocndenial,
õnsõaando õstgmas iomo do atraso, da õstagnaaão, da rarráriõ, da imutarilidadõ,
qtando nço, de tma propensço em desqtalnfcar o conjtnio dos povos nço-brancos,
e nço-ocndenians, na rejençço do chamado irabalho exatstvo e prodttvo. 

Por otiro lado, é evndenie qte esias poptlações alcançaram - e nnsio, há tma ceria
coerêncna com set caráier “nmtiável” - tma relaçço relatvamenie harmonnosa com
o ambnenie. Esies compromnssos ambnenians perdtrávens eram correspondndos por
concepções de iempo qte stscniavam tma eqtaçço permanenie do iempo-espaço
socnal com o naitral. 

A ndentfcaçço do iempo com o espaço exiernornzava-se naqtela otira caracierístca,
nnerenie à Antgtndade: a formndável mtltplncndade de acepções do frtnr do iempo. 
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Sem qte haja nenhtm exagero em ial afrmaçço, o iempo varnava de tma localndade
para otira, de tma regnço para com a nmednaiamenie vnznnha, de tm nmpérno para
com os demans. Inspnrados na obra do geógrafo Mnlion SANTOS, poderíamos afançar
qte desde atrora da Htmanndade, tantas gõografas partiularõs õxistam quanto
inumõráiõis õram as iõrsçõs õxistõntõs dõ iomando da naturõza õ do tõmpo (1988:
164).

A  heierogenendade  qtase  nncalctlável  das  regtlações  do  iempo  socnal  refeta
dnreiamenie a nmporiâncna dos ftxos do meno naitral, redesenhados em nnconiávens
“céltlas espacnans”, ctjos lnmnies, eram com freqtêncna, nndncados por marcas e obras
naitrans. 

Em larga mednda dependenie da relaçço com deiermnnado meno naitral, o ierrniórno
dos nmpérnos antgos era marcadamenie esianqte, ftndameniado ntma atiarqtna
econômnca constitída com base ntma aproprnaçço dos rectrsos naitrans de tma
dnversnfcada coleçço de ambnenies naitrans.

Esias caracierístcas apreseniavam-se mesmo jtnio aos mans prestgnados arranjos
espacnans da hnsiórna antga, caso dos Impérnos Khmer, Songhan, Inca, Asieca, Ghana,
Maln, Aqtemênnda, Faraônnco, Bnzantno, Romano e Chnnês. 

Esies  poderosos  Esiados  iradncnonans,  poptlosos,  ptjanies  e  manienedores  de
assombrosos snsiemas nniernos de comtnncaçço,  nço eram, ntma ótca snsiêmnca,
represeniatvos de qtalqter tnnversalnzaçço de tma dada nnierpreiaçço de iempo-
espaço. 

Anies, restliavam da aglttnaçço de céltlas espacnans qte mantnham iênte conexço
enire sn. Constitíam tma amarraçço ierrniornal exiremamenie frágnl,  stscetvel de
desagregaçço frenie  a  qtalqter  nmpacio  mans  proftndo,  ians  como gterras  cnvns,
nnvasões alnenígenas, hecaiombes naitrans eic. 

Aienie-se qte iodos esias formações esiaians eram sobreitdo de base ierrniornal. Em
otiras palavras, expandnram-se com base na reprodtçço snmples das iécnncas e das
normas de irabalho já exnsienies. 

No geral, os grandes nmpérnos foram ednfcados com base ntm modelo atiárqtnco
prnmordnal, cenirado na manor parie dos casos na antga comtnndade aldeç. A partr
da mtltplncaçço  do domínno  desias  comtnndades,  chegamos a  Esiados  de vasias
dnmensões, qte btscam tma moldtra ierrniornal para delnmniá-lo. 
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Os nmpérnos  da era  pré-moderna deiêm-se,  pons,  nos  marcos  de macnças  cadenas
monianhosas,  na  arndez  dos  deserios,  na  vastdço  das  massas  oceânncas  e  nas
barrenras líqtndas demarcadas pelos vales dos grandes rnos da Terra.

Esie conjtnio de airnbtios qte dnstngtnam os iempos socnans de otirora, ot seja,
sua ionotaaão qualitatia, sua põrdurarilidadõ õ multpliiidadõ, denxa de exnstr com
a nrrtpçço do iempo socnal lnnear e progressnvo do iempo socnal. 

Malgrado ial concepçço ienha conqtnsiado foros de stpremacna apenas a partr dos
fnans do Séctlo XIX, ela iransformot-se ntm grande dnvnsor de ágtas por nmplncar
ntma proftnda rtpitra com itdo o qte lhe fon precedenie. 

Basncamenie, na ieniatva de maiematzar o qte nem sempre é maiematzável, o
iempo lnnear e progressnvo desirtnt ot desqtalnfcot ioda e qtalqter relaçço afetva
do homem com o iempo-espaço naitral. 

As lenitras sensívens do frtnr do iempo, honorabnlnzadas pela voniade dos detses,
annmadas  pelo  movnmenio  dos  asiros  e  sentdas  pelos  htmanos  como  tma
germnnaçço da eiernndade, denxam de exnstr para serem stbstitídas por tm tõmpo
artfiial, quõ passa a sõr a mõdida dõ todas as ioisas. 

Esia iemporalndade fez tarula rasa dos demans regramenios iemporans, fossem esies
os socnans, os da naitreza ot os qte perpassam pelo nniernor do espaço vnvndo do
homem, qte é set corpo. 

Defroniados com tm esiranho mtndo novo regndo por  tm iempo nnexorável,  os
htmanos,  ot  ao  menos  tma parcela  desies,  nço  denxam  de  ser  assaliados  pela
perplexndade anie tma domnnaçço qte se nnflira por iodos os poros da socnedade
moderna. Daí o nmperatvo dõ sõ lutar põla rõtomada do tõmpo. 

Mas, vejamos anies como a Htmanndade iermnnot stbjtgada por ele.

17



II. A TEMPORALIDADE NÃO-PERDURÁVEL DA MODERNIDADE

A concepçço de tm iempo socnal lnnear e progressnvo nasce a partr das eniranhas de
tma formaçço socnal, o fetdalnsmo, qte de forma semelhanie às demans socnedades
pré-modernas, tnha na perdtrabnlndade, na mtltplncndade e ntma afnndade sensível
para com a frtnçço do iempo, tma marcas das mans proemnnenies.

Na Etropa Ocndenial, o snsiema fetdal, a partr dos escombros do Impérno Romano,
esiabelece, como nexo oniológnco iemporal, o tõmpo õilõsiástio ot da Igrõaa. 

Esia  regtlaçço  da  iemporalndade  esiava  em  consonâncna  com  tm  mtndo
agropasiornl, atiárqtnco, atiosstfcnenie e prodtior de valores de tso, para o qtal, o
mercado era tma nnstitnçço complemeniar, ao qtal recorrna para efetvar o escasso
nniercâmbno de qte necessniava. 

O localnsmo de poder era regra e a ordem socnal correspondenie a esie esiado de
consas,  formada por  camponeses,  gterrenros  e  sacerdoies.  O  modus opõrandi da
socnedade como tm iodo, prnmava por tma lentdço condncnonada pela sazonalndade
da próprna organnzaçço agrárna exnsienie. 

O tnnverso medneval era annda perpassado pela relngnosndade, qte expressava, de
modo basianie efcnenie, tma acomodaçço com tma ordem iradncnonal de mtndo.

No iransctrso de ioda a Idade Médna, o iempo encanxava-se com o espaço, fosse na
mans rtdnmeniar das aldenas,  passando pelos condados, marqtesados e baronnas,
assnm como nas peqtenas cndades, ioialmenie dependenies do campo. 

A tnndade polítca manor era artctlada com base em rennos, qte em nível snmbólnco
nmprnmnam tma ceria noçço de tnncndade a tma ioialndade amplamenie regrada por
nnferêncnas próprnas. 

Noie-se qte a exiensa malha de localnsmos, preconnzando tma organnzaçço próprna
da iemporalndade, expressavam-se iambém em acervos ctlitrans, língtas e dnaleios
nem sempre periencenies a tm mesmo ironco e com freqtêncna, orntndos de tma
base éinnca das mans dnversnfcadas. 

Essa concreitde era reforçada no plano do nmagnnárno por represeniações snmbólncas
qte preconnzavam e reforçavam o nsolamenio do peqteno tnnverso povoado em
grande parie por agrnctliores. O desconhecndo, o esiranho enfm, era reptdnado por
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ser tm elemenio poiencnalmenie peritrbador de tm tnnverso avesso a novndades,
aferrado à repetçço dos irabalhos, dos rnimos e das iécnncas recebndos de forma
heredniárna, prodtznndo os mesmos prodtios e freqteniemenie eniregando parie
da prodtçço à mesma famílna domnnanie, qte se perpeitava no poder qtase sem
qtestonamenio. 

Na  escala  do  contnenie,  tma  iopologna  envada  de  sngnnfcações  faniástcas  era
nmpedntva da tlirapassagem das barrenras espacnans e geográfcas, redtndando ntm
nsolamenio snmbólnco da Etropa, averbaçço respaldada por fcções como a referenie
à nnabniabnlndade dos irópncos. 

Para além de obsiáctlos espacnans, faznam presença no nmagnnárno socnal, fabtlações
qte reforçavam a propensço ao enclatstramenio do contnenie nos sets lnmnies: 

“Embora  desde  o  Séctlo  XI,  com  as  crtzadas,  já  hotvesse  ceria  expansço  das
fronienras  ctlitrans  da  Etropa,  as  crenças  em  monsiros  e  seres  faniástcos  qte
habniarnam os ltgares dnsianies e na nmpossnbnlndade da vnda htmana na geografa
atsiral, fzeram com qte a Idade Médna Etropena fosse reconhecnda por mtnios com
a Idade dos Mtndos Fechados” (MONTERO, 1991: 105).

Conitdo, a partr da Banxa Idade Médna, esie coniexio será proftndamenie alierado.
O fôlego rednvndo do comércno no nniernor do espaço etropet orngnna, ao longo das
forescenies roias comercnans  da regnço da Flandres,  da Borgonha e do Norie da
França, tm desenvolvnmenio trbano qte credencna as cndades como tma artctlaçço
espacnal passível de desagregar o fetdalnsmo. 

As cndades sço o cenárno no qtal se abrnga e forialece tm aior 7 polítco de tpo novo:
a btrgtesna. Os objetvos desia nova caiegorna socnal para com o iempo dnfernam
consnderavelmenie de itdo aqtnlo qte aié eniço, havna sndo formtlado ao longo da
irajeiórna htmana. 

A nncnpnenie classe btrgtesa, consirtnndo tma compreensço de mtndo adeqtada
aos sets nnieresses, consirtnrá, potco a potco, a sta próprna concepçço de iempo,
mairnz para pavnmeniar a nrrtpçço da socnedade moderna.

As raízes desias nnqtneiações daiam do Renascnmenio. Nesie período, “tm conjtnio
de cnrctnsiâncnas nnstitnt a prátca da observaçço aienia e meiódnca da naitreza,
acompanhada  pela  nniervençço  do  observador  por  meno  de  expernmenios,
confgtranie de tma atitde mans iarde denomnnada cnentfca” (SEVCENKO, 1984:
11). 
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O objetvo básnco desie desenvolvnmenio cnentfco e iecnológnco era o domínno do
meno naitral, garantndo a exploraçço de iodos rectrsos possívens em provenio do
tõmpo dõ mõriado. 

Tendo essa positra como ponio de partda, a cnêncna passot a ser concebnda como
em  coniradnçço  com  itdo  àqtnlo  qte  nço  fosse  redttvel  a  presstposios  dnios
racnonans. A preiensço em eniender a naitreza de tm modo maiemátco nndtznt a
preoctpaçço com as proprnedades qtantfcávens da maiérna. 

Assnm, as expernêncnas decorrenies da sensnbnlndade esiétca e da étca, dos valores,
emotvndade e sentmenios,  ptlsões e nnitnções,  foram exptlsas para sempre do
domínno do dnsctrso cnentfco (Cf. CAPRA, 1991:51).

Por  consegtnnie,  o  conhecnmenio  cnentfco  moderno  abandonot  as  dnmensões
sensívens e qtalniatvas nas qtans a conscnêncna socnal dos htmanos irafegot dtranie
a manor parie da sta hnsiórna. 

A cnêncna fon lancnzada e absiraída do caráier cosmológnco qte fon set ftndamenio
oniológnco aié tm passado nço mtnio dnsianie. Em paralelo, a compatbnlndade enire
cnêncna e iécnnca de tm lado, e a arie e a vnda, do otiro, paienies, por exemplo, na
ranz etmológnca do iermo  tõinologia  (do grego  tõiknõ, nsio é,  artõ), desaparecet,
crnando tm fosso qte se aproftndot cada vez mans.

O  Renascnmenio  prentncnava  a  moderna  socnedade  capnialnsia,  e  nesie  sentdo,
stblnnha o hnsiornador francês Pascal ACOT, “o Renascnmenio é mans tma iransnçço
do qte tm renascnmenio” (1990: 131). 

Nesia seqtêncna, o cosmos por nnienro fon geomeirnzado com stporie em axnomas
racnonalnzanies. Formtlado maiematcamenie, nesie paradngma a naitreza denxot
de posstnr qtalqter otiro nnieresse qte nço sta iransformaçço em rectrso para o
snsiema de prodtçço de mercadornas.

No Renascnmenio, as antgas cosmogonnas sensívens relatvas ao eniorno naitral sço
abandonadas. Elas sço stbstitídas por tma nova mniologna em ctjo ceniro esiá tma
versço ocndenial  do aniropocenirnsmo,  negadora da naitreza e dos  vínctlos  dos
htmanos com o cosmos 8. 

Esia nova relaçço com o meno naitral fon desiacada em verso pelo poeia nnglês John
Donne, qte no Séctlo XVII assnm a descrevet: “Nós esporeamos, freamos as esirelas
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em set ctrso. Elas se dnspõem dnversamenie para aceniar nosso comporiamenio”
(cniado nn ACOT, 1990: 131).

Esie aniropocenirnsmo, dnverso dos aniernores por jtsiamenie ngnorar as ptlsões e
os  rnimos  da  naitreza,  jtstfcot  acelerada  depleçço  dos  rectrsos  naitrans.  As
foresias,  fornecedoras  da  maiérna  prnma  essencnal  da  nndúsirna  vnnícola  (para  a
consirtçço de ctbas e ionéns), para a nndúsirna naval e como mairnz energétca para
a prodtçço do ferro, foram abatdas ntma escala sem precedenies 9.

A  õrosão amriõntal  ganhot velocndade conjtniamenie com tma  õrosão iultural,
constbsiancnada na tnnfcaçço,  ou mõlhor, homogõnõizaaão, lnngtístca, relngnosa e
nacnonal, nndnscernível do processo de ceniralnzaçço monárqtnca.

Sem  o  conctrso  de  tma  nova  nnierpreiaçço  socnal  do  iempo,  nenhtma  desias
nnncnatvas ierna sndo possível, necessárna qte fon para nnspnrar tm cabedal de novos
concenios cnentfcos, para annmar a expansço colonnal, para romper, stbmeier ot
ajtsiar ao cadencnamenio da prodtçço, os dnferenies iempos elenios como objeio de
domestcaçço: o dos htmanos, o da naitreza e o das formações hnsiórnco-socnans
exiraetropenas. 

Para snnietzar: a legntmaçço do processo de expansço do Ocndenie reporiot a esia
nova concepçço de iempo socnal.  Assnm, longe de constitnr  tma conncndêncna,  a
ascensço da btrgtesna como nova classe domnnanie e a nmplaniaçço de magnífcos
relógnos mecânncos nos iorreões das prefenitras mtnncnpans etropenas, consnsiem em
faios correlaios e mtitamenie dependenies enire sn (Fngtra 6). 

Esies relógnos, porieniosos, reqtnniados e esplendndamenie nnsialados, para além de
tm  marco  artstco  ot  esiétco  na  pansagem  trbana,  constitíam  o  símbolo  da
stpremacna do iempo lnnear e progressnvo, maiernalnzaçço de tm processo hnsiórnco
qte exptrgot da maiernalndade socnal as conoiações plástcas, sensívens, ptlsanies e
qtalniatvas qte na Etropa, eram hegemônncas no período medneval.

Na velha ordem fetdal, cabe aqtnlaiar, o iempo era sacralnzado, mnntcnosamenie
ordenado mednanie tm calendárno povoado por sanios, procnssões, peregrnnações,
ctlios e festvndades relngnosas dos mans dnferenies matzes.

O iranscorrer dos dnas, era normatzado por oicnos relngnosos e preces obrngaiórnas,
qte iodos actdnam em ctmprnr. O iempo nço posstía aqtele ialor qte mans iarde
vnrna se iornar tma proprnedade nnseparável da modernndade. 
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FIGURA 6 - Torre do Relógio do Palazzo Vecchio, centro do poder em Florença, o primeiro relógio público
da história, instalado em Março de 1353, num momento de ascensãoo da república mercantil forentina
(Fonte: < https://www.forenceinferno.com/cloce-arnolfo-tower/ >. Acesso: 21-08-2018).

O homem medneval vnvencnava o iempo como o iempo da vnda dos homens, e nço
como algo exiernor a ele. O badalo dos snnos, represeniaçço máxnma de tm iempo
eclesnástco,  nço  era  sentdo como tma entdade netira,  mas  anies,  como tma
maiernalndade objeial, coneciada com as prátcas do cotdnano. 

Esia regtlaçço socnal do iempo era annda nnftencnada pelo predomínno dos cnclos
agrícolas como prnncnpal meno de stbsnsiêncna, ctja sazonalndade fon, em manor ot
menor grat, asstmnda pelo iempo da Igreja.

Enireianio, sob o carrnlhço das iorres mtnncnpans, no qte bem demonsira o caráier
de vangtarda da nndúsirna da relojoarna, o cnclo de prodtçço do ariesço denxa de ser
deiermnnado pela aliernâncna das esiações ot pelas oscnlações clnmátcas: 

“Se o agrnctlior esiava dnreiamenie envolvndo no cnclo naitral e nço podna lnvrar-se
dele a nço ser com dnfctldade e nncompleiamenie, o ariesço da cndade esiava lngado
à naitreza por relações mans complexas a coniradniórnas. Havna crnado enire ela e ele
tm ambnenie artfcnal constitído por sets dnversos nnsirtmenios de irabalho e por

22

https://www.florenceinferno.com/clock-arnolfo-tower/


iodas  as  espécnes  de dnsposntvos  a  mecannsmos qte mednatzavam stas  relações
com o ambnenie naitral” (GOUREVITCH, 1975: 279).

Cresceniemenie, o homem percebna a sn  mesmo como crnador atiônomo de set
próprno mtndo artfcnal, dnstnio da naitreza:

“A atvndade dos  vendedores  exnge  qte as  dnsiâncnas  enire  os  ponios  comercnans
sejam vencndas  rapndamenie.  Os  empresárnos  se  preoctpam em prodtznr  o  mans
possível ntma tnndade de iempo deiermnnada e de atmeniar o iempo de irabalho;
os peqtenos ariesços e os operárnos iêm nnieresse em qte as horas de irabalho
sejam medndas com precnsço.  O iempo, ot mans precnsamenie a hora se iorna a
mednda do irabalho. Ele adqtnre grande valor, iransformando-se em faior essencnal
da prodtçço” (GOUREVITCH, 1975: 280).

Aienie-se qte embora o iempo eclesnástco ptdesse mosirar-se dnsplncenie qtanio
aos aspecios qtantiatvos do iempo, ial nço poderna ocorrer com o iempo socnal de
mercado.  Assnnalar  a  passagem  do iempo por  nniermédno  da  posnçço  do  Sol  no
hornzonie,  pela  stcessço  das  dnnastas,  pela  nmplaniaçço  dos  pontfcados,  pela
celebraçço das festvndades relngnosas ot pelo calendárno agrícola, denxot de fazer
sentdo ntm snsiema no qtal a próprna hora iransformot-se em tma mercadorna. 

Esia predncaçço fon  regnsirada por Benjamnn Franklnn na máxnma qte se iornot a
grande referêncna snmbólnca do mtndo moderno: Tõmpo é Dinhõiro. 

Uma  pregaçço  consianie,  por  vezes  apanxonada,  em  prol  do  irabalho  isnco  ot
menial  nncessanie,  coberia  de  objeções  étcas  e  morans  qtanio  ao  ócno  e  a
senstalndade,  ao  sono  e  as  conversas  ocnosas,  iornaram  a  põrda  dõ  tõmpo,  no
primõiro õ priniipal dõ todos os põiados (WEBER, 1967: 112).

Embora em prnncípno esia obsessço com as fnalndades prátcas do tso do iempo nço
estvesse necessarnamenie vnnctlada com tma precnsço de ordem iécnnca 10, ela nço
iardot  em  iornar-se  tma  referêncna  nnqtestonável,  nmpondo-se  vnritalmenie  a
iodos os membros da poptlaçço, afeiando vngor mtnio mans nncnsnvo, o nascenie
operarnado nndtsirnal (Fngtra 7).

A dnftsço do relógno mecânnco, tm fenômeno qte daia dos fnans do Séctlo XVIII, fon
de  sngnnfcaçço-chave  para  tnnversalnzar  tm  tõmpo  iazio,  sõparado  do  õspaao,
quantfiado dõ manõira a põrmitr a dõsignaaão prõiisa dõ zonas do dia, iomo por
õxõmplo, a aornada dõ traralho (GIDDENS, 1991: 26).
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FIGURA 7 - A opressãoo horológica dos trabalhadores na visãoo do cineasta Fritz Lang retratada na película
Metropolis (1927), metáfora icônica da grande urbe moderna e das contradições que introjeta (Fonte: <
http://estacaochronographica.blogspot.com/2017/07/cartoilia-horologica-metropolis-de.html >. Acesso:
21-08-2018).

Acompanhando  o  frenétco  rnimo  de  desenvolvnmenio  das  forças  prodttvas,  o
iempo socnal dnsiancnot-se das nnferêncnas provennenies da naitreza, sobrepondo-se
a  elas.  O  relógno  aiômnco  novecentsia  é  o  símbolo  qtase  paradngmátco  desie
iempo. Ele assnnala a passagem dos segtndos, mnntios, horas, dnas, meses e anos,
atvado por tma ceniral próprna de energna, snnal de qte o iempo socnal bannt por
compleio o iempo da naitreza. 

Decndndamenie,  o novo iempo nnatgtrado pelo mercado crnot tm mtndo à  sta
próprna nmagem, no qtal o nnícno e o fnal do dna denxam de ser governados pelo
movnmenio do Sol, da Lta ot das esirelas, mas snm, conftnde-se com o iranscorrer
da jornada de irabalho, nndependeniemenie do período do ano ot das condnções
meieorológncas.

O iempo lnnear  e  progressnvo,  emanaçço de forças  socnans  qte stbeniendnam os
htmanos e a naitreza como elemenios à dnsposnçço do progresso, excltnt iodas as
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acepções  sensívens  porvenitra  exnsienies.  As  presenies  em  solo  etropet  ntm
prnmenro momenio. As do resianie do Planeia, no segtnnie. 

A dnmensço cósmnca qte sempre havna habniado o iempo e o espaço, enirelaçando a
ambos e os tnnndo snmtlianeamenie aos htmanos, fon abolnda e stbstitída por tma
otira,  de  ctnho emnneniemenie  prátco  e  qtantiatvo,  dõsiolando  o  tõmpo  do
õspaao. 

A rtpitra desia parcerna com o espaço abrnt a possnbnlndade do iempo stbsiantvar-
se  ntma  cronologna  iemporal  alhena  a  qtalqter  otira  deiermnnaçço,  e  nesia
varnável, tm cerio sentdo de velocndade qte é por defnnçço, a marca emblemátca
da vnda moderna.

Esiendndo  retlnneamenie,  o  iempo,  dnfereniemenie  das  concepções  de  otirora,
denxot de posstnr tma “respnraçço”, de ser tma entdade orgânnca e ptlsanie. Em
franca oposnçço a tm modelo de iempo roiaiórno qte fon, deniro de deiermnnados
lnmnies, o grande paradngma iemporal das cnvnlnzações do passado 11, o iempo lnnear
projeia a hnsiórnca contntamenie para frenie. 

Preconnzando tma ênfase evolttva esiranha a qtalqter otiro padrço cnvnlnzaiórno
do passado, esie cadencnamenio iemporal necessarnamenie enira em coniradnçço
com modos de vnda regrados pela esiabnlndade, pela repetçço, pelo convívno com as
energnas stts do corpo, do ierrniórno e do cosmos. 

Otira conseqtêncna, em razço de qte as dnnâmncas iemporans predomnnam sobre
qtansqter otiras, é qte o espaço, desencanxado do iempo, ngtalmenie perde sta
sngnnfcaçço sensível. 

O homem da Modernndade é stmamenie tma entdade qte irafega jtnio aos ftxos
de  tm iempo  nnexorável,  qte  stbordnnam set  cotdnano  em  meno  a  tm  espaço
cresceniemenie nndnferencnado e esvaznado de sentdo. 

Caraciernzado por ftxos de prodtçço avessos ao iempo-espaço naitral,  o iempo
lnnear e progressnvo iermnna por adnaniar-se ao próprno  Espaao Prótõsõ, qte é set
refexo dnreio.

Ao conirárno das ctlitras iradncnonans, nas qtans o passado e as genealognas eram
honradas e os símbolos, valornzados por conierem a expernêncna dos ancesirans, na
Modernndade o passado denxa de conirnbtnr com o qte o socnólogo nnglês Anihony
GIDDENS defnnt como sõguranaa ontológiia (1991: 107). 
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Isio porqte o passado perdet sets nmemornans sentdos sngnnfcatvos ntm mtndo no
qtal o próprno presenie converiet-se ntm nnsianie ftgndno, um lapso quõ sõguõ do
passado para o futuro õ transforma instantanõamõntõ o futuro õm passado (Vnde
GOUREVITCH, 1975: 282). 

No frngnr desie rnimo, o anies e o depons se iornaram meros marcos de tma marcha
processtal na qtal o ftitro, assnm qte é capitrado pelo presenie, é rapndamenie
erodndo e iransformado em tm altvnço composio de partctlas ctja nnielngnbnlndade,
tma vez desfenio o sentdo organnzador do presenie, desaparece. 

Como restliado, a próprna memórna do passado é ngtalmenie elnmnnada. Os evenios,
stcedendo-se rapndamenie, sço meiamorfoseados em snmtlacros, encarcerados em
tm calendoscópno qte vnritalnza set sentdo, ftnndo por breves momenios perdndos
na voragem de tm iempo domnnador e nnfexível. Sintõtiamõntõ, a Modõrnidadõ é
um modo dõ iida õm quõ tudo sõ torna dõ modo iniontnõnt partõ do passado.

Prnsnonenra de tm iempo stbiraído do corpo vnvo de tma hnsiórna danies plena de
sngnnfcados,  a  Htmanndade  iermnnot assombrada pelo  especiro  de  tma marcha
iemporal nniransngenie, excltsnvnsia e absoltia: 

“Dnssemos qte a cndade havna se iornada senhora de set próprno iempo; qter dnzer
qte esie ftgnra ao conirole da Igreja. Mas iambém é verdade qte precnsamenie na
cndade o homem denxa de ser senhor do iempo, pons esie,  iendo ftitramenie a
possnbnlndade de ftnr nndependeniemenie dos homens e dos evenios, esiabelece a
ste tranna, à qtal os homens sço obrngados a se stjeniar” (Cf. GOUREVITCH, 1975:
282).

Esie iempo nmpessoal, ctja personalndade sobrenaitral vnnctla-se a tma essêncna
nço-naitral, fon gradatvamenie nmposio ao conjtnio da socnedade e nniernalnzado
pelos sets aiores socnans. No Renascnmenio, com a crnaçço dos relógnos de bolso, fon
dado o prnmenro passo para iornar corporal o rnimo socnal hegemônnco. 

Mans iarde, com os relógnos de ptlso, desdobramenio dos de bolso, esie rnimo fca
permaneniemenie coneciado à corporalndade dos htmanos, sempre à vnsia dos sets
poriadores,  tma  garanta  cabal  da  snncronna  dos  dnnamnsmos  corporans  com  as
demandas iemporans solncniadas pelo snsiema. 

Esie processo enconira sta perfençço na moderna lnnha de moniagem (Fngtra 8). Ela
fon concebnda por tm nndtsirnal, o enironnzado Henry Ford, qte coereniemenie era
tm relojoenro de orngem. No prnsma desia abordagem, a Era Industrial apõnas podõ
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sõr õxpliiada por uma máquina-ihaiõ quõ não é a máquina a iapor, mas sim, o
rõlógio (Cf. ATTALI, 1982). 

FIGURA 8 - Instantâneo de uma linha de montagem (Assembly Line) de uma indústria de aparelhos de
rádio nos Estados Unidos nos anos 1920. Embora as linhas de produçãoo tenham surgido primeiramente
na indústria  automobilística  por conta das inovações introduzidas  por  Henrp Ford,  nãoo tardou que o
conjunto dos parques industriais adotassem a nova organizaçãoo laboral em todo o universo fabril. Aliás,
note-se na foto a reproduçãoo das dicotomias tradicionais de gênero e de poder: a linha de montagem, tal
como em muitos outros estabelecimentos industriais é euclusivamente feminina, que também indeuava
dessimetrias étnicas (Fonte: < http://hhdesign.com/blog/2015/1/16/henrp-ford >. Acesso: 21-08-2018).

À  vnsia  dnsso,  positlar  o  conirárno  nncorrerna  na  fetchnzaçço  das  máqtnnas.  Isio
porqte na maiernalndade socnal, a máqtnna nço exnsie soznnha, mas snm, enqtanio
represeniaçço concreia de tma organnzaçço do iempo à qtal esiá ajtsiada. É anies
a maiernalnzaçço de tma concepçço de iempo do qte orngem da sta mannfesiaçço.

Desia forma, o iempo, nço mans vnvencnado como o tõmpo dõ iada ioisa, mas snm,
como um ritmo ao qual todo homõm dõiõ sõ surmõtõr, é tnnfcado em tma escala
cada vez mans ampla.
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O soberbo snsiema de redes ferrovnárnas consirtídas na Etropa ao longo do Séctlo
XIX, concorre para a padronnzaçço da passagem do iempo em nível dos Esiados-
nações, pela nmplaniaçço das horas ofiiais e logo em segtnda, na snncronnzaçço dos
contnenies, airavés da crnaçço do sistõma intõrnaiional dos fusos horários. 

Os  irnlhos,  esiabelecendo  tma comtnncaçço  regnonal,  nacnonal  e  posiernormenie
nniernacnonal, expandem ao longo de mnlhares de qtnlômeiros tm iempo únnco, ctjo
veior fon o irem de ferro, mannfesia epnfanna da iemporalndade moderna, nnvestndo-
o do status de padrço para os demans rnimos iemporans. 

Esia snncronnzaçço é stcednda pela exatdço. O iempo da Modernndade enconira sta
plennfcaçço mans acabada no relógno dngnial. Ao conirárno dos relógnos orntndos do
Renascnmenio,  qte  annda  resgtardavam  remnnnscêncnas  do  extnio  iempo  cíclnco,
com mosiradores cnrctlares e ponienros dando volias ao redor de tm enxo fxo, esia
últma mannfesiaçço da cnrctlarndade do iempo é sectndada pelo crnsial líqtndo dos
relógnos dngnialnzados.

A passagem do iempo, desvencnlhando-se dos snnans analógncos, passa eniço a se
crnsialnzar,  desnniegrando-se ntma escala fracial  para resstrgnr  ao cabo de novos
nmptlsos eléirncos. 

Graças  ao  relógno  dngnial,  aié  mesmo  as  frações  de  segtndo  sço  potpadas  do
desperdícno. Nos locans de irabalho, nos menos de comtnncaçço e ao longo das vnas
expressas das trbes modernas, os rõlógios digitais lõmrram iniõssantõmõntõ quõ
sua oniprõsõnaa é sinal dõ quõ os humanos, paradoxalmõntõ, dõixaram dõ possuir
qualquõr tõmpo. 

Aniernormenie múltplo, permeável e qtalniatvo, o iempo carrega agora consngo a
marca nneltiável da opressço, nnerenie a tm snsiema de prodtçço de mercadornas
sob ctjo iacço é mnsier qte o irabalho se efeite ordenadamenie, com vnsias a tm
fm. 

Daí qte a embrnonárna classe irabalhadora fon “enqtadrada na dnscnplnna exngnda pelo
irabalho assalarnado por meno de tm groiesco ierrornsmo legalnzado qte empregava
o aconie, o ferro em brasa e a ioritra” (MARX, 1979b: 854).

Com o conctrso desia dnreirnz prnmordnal, a esirtitra íntma do Et fon assolada por
processos mortfcanies e desagregadores, atngnda pela profanaçço, coniamnnaçço
e corrtpçço. Para parcelas ponderávens dos htmanos, denxot de ser cabível propor
ot qtestonar, opiar por rtmos ot destnos. 
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O homem moderno é tm ser dnrecnonado por tma frtnçço qte lhe é exiernor e sobre
o qtal nço dnspõe de qtalqter conirole, fagocniando sta ationomna e capacndade de
expressar ansenos e expeciatvas. 

Desia forma, como afrma a netropsnqtnaira franco-alemç Gnsela PANKOW, o mtndo
coniemporâneo tornou-sõ  sumamõntõ  um  uniiõrso  dõ  manipulaaão,  no  qual  a
õspontanõidadõ não tõm lugar (1988: 136). 

Tal anômala snitaçço, restlianie do predomínno de tm iempo ctja iorçço em nível
do snsiema de engenharna, iem set refexo na deformaçço do mtndo sensível dos
htmanos, fragnlnzando os laços qte nmemornalmenie assocnaram tm ser htmano ao
otiro. 

Como conseqtêncna do nnconformnsmo das ptlsões,  qte nndependeniemenie das
preiensões  desie  iempo,  ienmam  em  mannfesiar-se  no  corpo  e  na  menie  dos
htmanos, õilodõ uma profunda dõsarmonia, põla qual, o homõm mõntõ dõ iníiio no
õspaao quõ õlõ harita mais ou mõnos-mal, õ õm sõguida, õm sõu iorpo, quõ õlõ não
harita mais (PANKOW, 1988: 13).

O severo redtcnonnsmo do iempo lnnear e progressnvo, ao encarcerar  esia esfera
sensível  em prol  de  iompromissos  sõm rosto,  quõ são  sua traduaão soiiológiia,
rõdundou õm um mundo uniiõrsalmõntõ poioado por õstranhos (GIDDENS, 1991:
84). 

Stbmerso pelo narcnsnsmo, o aiomnzado homem coniemporâneo é assoberbado por
dúvndas,  angústas,  peritrbações  e  dnsiúrbnos  ioda vez qte o  refexo do otiro o
alcança. 

Acositmado com a vnda de cada tm por sn, iornot-se dnicnl para os aiores do mtndo
coniemporâneo, “compreender qte para a manor parie da hnsiórna do homem, iodos
os homens vnvnam tma vnda, por necessndade, envolvnda com o bem-esiar dos sets
semelhanies” (MCLUHAN õt FIORE, 1971: 23-24).

Em stas últmas conseqtêncnas, esie rompnmenio com a dnmensço da socnabnlndade
e o dnvórcno das pessoas para consngo mesmas, formot tm espaço pleno de ptlsões
reprnmndas, regtrgnianie de iendêncnas perversas, para ctja formaçço concorret a
vnolaçço e mortfcaçço do iempo nniernor do homem. 

A esiernlnzaçço dos sngnnfcados sensívens da socnabnlndade é o epílogo de tm processo
de devasiaçço qte atngnt a nniernorndade do homem. A soiiõdadõ modõrna forma,
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pois  uma  iomunidadõ  iniiiilizada,  ialiada  por  rõlaaçõs  dõ  iunho  impõssoal,
altamõntõ rõfõxiias, na qual o Eu dõ iada põssoa tornou-sõ sõu próprio fardo  (Cf.
SENNETT, 1993: 16). 

A expansço nmplacável do padrço cnvnlnzaiórno ocndenial por iodos os qtadranies da
Terra,  nmplaniot  tm  rnimo  iemporal  qte  fon  iransformado  no  primõiro  tõmpo
mundializado da história. 

Esie rnimo é a base do Mi Mundo, da Aldõia Gloral, da Ordõm Gloral, da Eionomia
Mundo, do Sistõma Mundial e de tma mnríade de otiras expressões esctlpndas para
denoiar a aversço do iempo moderno à atiarqtna a ao nsolamenio, derrtbando as
Mtralhas da Chnna e desenclavando iodas as formações socnans regradas por iempos
nço-qtantiatvos, nço-lnneares e nço-progressnvos (Fngtra 9).

FIGURA 9 - Linha de montagem de eletroeletrônicos numa zona industrial da República Popular da China
em 2014, um esquema atualmente universal (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 21-
08-2018).

Esia  nnierpreiaçço  da  iemporalndade  iransformot  iodos  os  htmanos,  dos  qte
habniam as rtndosas e cnntlanies meirópoles da Modernndade, ao mans longínqto
síto das exiensões opacas dos deserios e dos mares boreans, em peças nniegranies
de  tm  gnganiesco  maqtnnnsmo,  ctjas  engrenagens  já  nço  btscam,  ial  como  as
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máqtnnas celestans de otirora, a persegtnçço do eierno movnmenio do Sol, da Lta e
das esirelas,  mas snm, de tm iempo artfcnal  ctja  únnca referêncna  é apenas ele
mesmo.

Mtnio embora esie iempo já ienha nnvadndo iodos os espaços e iransformado o
planeia por nnienro em set apêndnce, é provável qte ele nço se conienie com o
domínno da Terra e passe a projeiar-se na dnreçço de otiros asiros 12. 

Esie dnnamnsmo, próprno de tma proposnçço iemporal em confnio perpéito com a
naitreza e o cosmos, já iransparecna no nmagnnárno socnal dos oniocenios, momenio
em qte o nndtsirnalnsmo e a domnnaçço colonnal dnreia camnnhavam de mços dadas
com o irntnfo do iempo lnnear.

Eniço, nço admnra qte o Cecnl Rodhes, tm dos arqtnieios do Impérno Brniânnco, esie,
percebendo o apetie nnsacnável do snsiema de prodtçço de mercadornas em anexar
novos ierrniórnos e abdtznr rnqtezas, prentncnando a  futura galaitzaaão do tõmpo
linõar, ienha seniencnado:

Eu  anõxaria  planõtas  sõ  pudõssõ.  Põnso  sõmprõ  nisto.  Entristõiõ-mõ  iê-los  tão
ilaramõntõ õ ao mõsmo tõmpo, tão distantõs.

31



III. TEMPORALIDADE, ESPACIALIDADE E TRANSITORIEDADE

Em conformndade com o qte fon explanado, o mtndo moderno é em larga mednda,
senço excltsnvamenie, o restliado do predomínno de tm padrço iemporal lnnear e
progressnvo, dnreiamenie nnspnrado no tõmpo da produaão, no tõmpo da iiriulaaão,
no do ionsumo õ da rõalizaaão da mais ialia (SANTOS, 1988).

Prnmntvamenie resirnio a peqtenos bolsões da Etropa Ocndenial, mans adnanie esie
iempo passot a comandar os rnimos de tma prodtçço maiernal ctjo cenárno iangível
é nos dnas de hoje, o mtndo na sta expressço global (Fngtra 10), restlianie de tma
mtndnalnzaçço qte decorret nço ianio nmptlsos espacnans,  mas em partctlar,  de
tma aiõlõraaão tõmporal (GREGOTTI, 1975: 77).

FIGURA 10 - Foto da Makkah Royal Clock Tower, com 601 metros de altura, que desde 2012 é a mais alta
ediicaçãoo de Meca, dominando a paisagem no coraçãoo da mais sagrada cidade islâmica. Informando de
modo imponente a hora local, a torre do relógio, que recorda o modelo dos carrilhões europeus, está,
encimada por um símbolo muçulmano, a meia lua, o que no entanto, nãoo nega a essência ocidental do
objeto. No mais, a torre sobrepõe-se, no plano visual, à Caba, edifcio que guarda o epicentro da devoçãoo
muçulmana, a pedra negra. Um claro sinal da universalizaçãoo e da capilaridade do tempo linear (Fonte: <
http://www.sepscrapercenter.com/building/maeeah-ropal-cloce-tower/84 >. Acesso: 27-08-2018).

Ntma nnferêncna qte é o desdobramenio dnreio desias colocações, no passado, a
prodtçço do  espaço  constitía  tm evenio  condncnonado por  nmptlsos  iemporans
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encadeados ao próprno espaço, e esie, por sta vez, era tma pré-condnçço para a
reprodtçço de deiermnnado iempo socnal. Todavna, tma vez extnios esies laços de
solndarnedade qte sempre havnam coneciado iempo a espaço, sobrevém eniço tma
hegemonna nnconiesie do iempo. 

Na Modernndade, e tnncamenie a partr de sta stpremacna, é qte o espaço passa a
ser verdadenramenie o restliado de tma prodtçço, emanaçço dnreia do iempo, set
restliado objetvo, concreio e maiernal. 

Encarnando tm iempo descompassado de qtalqter otira dnnâmnca e vna de regra
adnaniado a elas, a espacnalndade do iempo lnnear é nnvestda de tma conoiaçço de
transitoriõdadõ qte é iço só a mannfesiaçço de tm iempo qte rege soberanamenie
a ednfcaçço das marcas espacnans de tm modelado emnneniemenie artfcnal.

A velocndade dos ftxos desie iempo maiernalnza-se na ierrniornalnzaçço nncessanie da
pansagem moderna.  O espaço é consianiemenie premndo por tm iempo voliado
para dar vazço a dnnâmncas nrrefreávens, restliando na ionstantõ rõõspaiializaaão da
paisagõm. 

Por nsso mesmo, os snsiemas voliados para a frtnçço do iempo sço consianiemenie
esgoiados, nmpondo a stbstitnçço por novos. No caso da malha vnárna, nsio nndtz ao
asfaliamenio das esiradas de ierra e à dtplncaçço das já asfaliadas. 

Nos ceniros trbanos, nsio ornenia a consirtçço de corredores de alia velocndade,
nmplaniaçço ot expansço dos snsiemas de meirô e advenio de lnnhas tlirarrápndas
de comtnncaçço, aiendendo os qte esiço no comando do iempo, caso dos servnços
de helncópieros execttvos das grandes meirópoles.

Idêntca expressço desies ftxos, os snsiemas de comtnncaçço qte rasgaram o lenio
stbmarnno desafando longos braços de mar, como os qte tnem a Grç-Breianha ao
contnenie etropet e nnierlngam as nlhas do arqtnpélago nnpônnco,  aniecnpam o dna
em qte o mtndo nnienro poderá esiar coriado por escoadotros do iempo lnnear.

As  cndades,  snitadas  no  enirecrtzamenio  desies  ftxos  ot  nos  ponios  nos  qtans
momenianeamenie sço nnierrompndos ot se deiêm,  formam ionirõaçõs, nódulos,
tõrminais õ pontos fxos, õspaaos quõ ioniõntram um quantum maior dõ iontõúdos
dõ tõmpo. 

Na mednda em qte se decaniam os ftndos do iempo, strge tm cenárno artfcnal,
composio por plástcos, aço, vndro, altmínno, concreio e asfalio, maiernans qte se
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conftndem com a próprna vnda coniemporânea. Os obsiáctlos a esia artfcnalnzaçço
nncessanie  do  ambnenie  sço canalnzados  ot  retfcados  (rnos,  córregos  e  arronos),
drenados (várzeas, pânianos e alagadnços), aplannados (morros, colnnas e maiacões)
ot aierrados (reenirâncnas da iopografa e braços de mar).

Mas, a expansço da artfcnalndade nço esiá qtalnfcada tnncamenie pela alieraçço da
naitreza prnmenra ot das stas remnnnscêncnas. Vnvêncnas orntndas da acúmtlo das
vnvêncnas iemporans do passado iermnnam do mesmo modo recomposias, refenias e
recombnnadas, pons na artfcnalndade moderna, itdo é iransniórno. 

Esia  iransmtiaçço  do  espaço  é  nndnssocnável  da  stpremacna  do  iempo  lnnear  e
progressnvo, qte van corroendo permaneniemenie os snnans do passado. No caso do
prnmenro asseniamenio trbano de Sço Patlo, ergtndo com paredes de ianpa de pnlço,
dele nada resiot nas reconsirtções trbanas posiernores,  qte apagaram iodas as
stas marcas (SAIA, 1978). 

As mtdanças iambém podem vnr de forma planejada, e nesie caso, elas em geral
ocorrem sob o sngno da prepoiêncna dos planejadores. É o caso da paradngmátca
nniervençço promovnda pelo admnnnsirador  Georges-Etgène Hatssmann,  lõ artsté
démolisõur, na reformtlaçço trbana da Parns oniocentsia. 

Vnsando a nmplaniaçço de vnas mans rápndas de comtnncaçço,  a racnonalnzaçço do
espaço trbano e segregar espacnalmenie as classes socnans, exptlsando a poptlaçço
operárna para a pernferna, Hatssmann nço hesniot em desmanielar severamenie o
iraçado trbano aniernor, consnderado nncongrtenie com as exngêncnas do qte era
eniendndo como vnda trbana moderna (Vnde Fngtra 11). 

Em restmo: o mõio urrano é iada iõz mais um mõio artfiial, farriiado iom rõstos
dõ  uma  naturõza  primitia  irõsiõntõmõntõ  õniorõrtos  põlas  orras  dos  homõns
(apud SANTOS, 1988: 42).

Vale asseverar, na Modernndade a nnércna espacnal, ot seja, a iendêncna do espaço
motvar  revnvnfcações  e  reiomadas  de  cadêncnas  aniernores  do  iempo  socnal,  é
basncamenie tm desdobramenio iendencnal  da nnsialaçço do iempo no espaço e
nço, como nas socnedades iradncnonans, tma nrradnaçço do iempo a partr das marcas
espacnans preexnsienies. 

Partctlarmenie, o modelado trbano refeie tm toriõlinho do tõmpo qte stgando
rectrsos  e  irabalho  htmano,  corpornfca-se  em  formndávens  prótõsõs  urranas,
nódulos dõ tõmpo onde o espaço é artctlado para responder as stas demandas. É
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do iempo e do set dnnamnsmo, concreio e snmbólnco, qte podemos compreender a
dnftsço e stpremacna da vnda trbana, nndnscernível do padrço iemporal com o qtal
se conftnde.

FIGURA  11 -  Tomada  fotográica  da  área  central  de  Paris,  com  o  Arco  do  Triunfo  em  destaque.  A
reconiguraçãoo viária da cidade, nãoo apenas acatou as demandas das elites da cidade como também, foi
orientada  por  preocupações  estratégicas.  A  abertura  de  novas  avenidas  em  linha  reta  com  amplos
espaços de circulaçãoo radial, eliminando ruas estreitas e sinuosas, agilizava a movimentaçãoo de tropas e
uso de armas pesadas para enfrentar levantes populares, que já haviam sacudido várias vezes a história
da cidade e que tiravam proveito do antigo tecido urbano para escaramuças, combates corpo a corpo e
levar a cabo a açãoo de franco-atiradores (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 21-08-
2018). 

A cndade, artctlaçço espacnal na qtal prnmenramenie acomodot-se o iempo lnnear,
fon o enxo por excelêncna de sta dnftsço, daí a trbannzaçço enqtanio tm fenômeno
tpnco da Modernndade. 

Ftncnonando como foco de nrradnaçço de dnnâmncas iemporans permaneniemenie à
sta frenie em razço da dnlngêncna nrreprnmível do próprno iempo, as cndades airaíram
rectrsos maiernans e htmanos ntma razço dnreiamenie proporcnonal à amplnaçço da
nnftêncna do campo de força do iempo.
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O iempo lnnear, formando tma rõdõ dõ pontos fxos nnierconeciados em tm iecndo
ot malha  de  amplnitde  planeiárna,  crnot,  pons  tm processo  de trbannzaçço  com
caracierístcas nnienramenie dnversas das do passado.

Em prnmenro ltgar, esiá a escala desia trbannzaçço. A mednda em qte as vagas do
iempo alcançavam o meno rtral e lnberavam grandes contngenies poptlacnonans, as
cndades passaram a ser alnmeniadas por gnganiescas mngrações, as manores de ioda a
hnsiórna. 

Além de sta magnnitde, esia trbannzaçço dnftndnt-se, acompanhando a expansço
do padrço cnvnlnzaiórno ocndenial por iodo o mtndo. Faio absoltiamenie novo da
hnsiórna  htmana,  prognostcado  por  várnos  esitdos  nas  irês  últmas  décadas  do
séctlo passado, acrednia-se qte no alvorecer do novo mnlênno, 52% da demografa
mtndnal esieja resndnndo em áreas trbanas 13.

Em segtndo ltgar, devemos ressalvar os aspecios qtalniatvos da trbannzaçço. Nas
socnedades do mtndo da iradnçço, as cndades eram peqtenas, constitnndo o qte na
aitalndade poderíamos defnnr como povoados. Enireianio, com a modernnzaçço, a
poptlaçço trbana mosira iendêncna de concenirar-se em meirópoles, ot annda, em
megalópoles, formando vasias áreas contrbadas. 

Aienie-se qte no Séctlo XXI, com base na premnssa de defnnr como meirópoles as
cndades ctja poptlaçço tlirapasse o mnlhço de trbannias, ians aglomerações deverço
eniço retnnr algo em iorno de 60% dos htmanos (UNESCO, 1985: 24). Desie modo,
rnimo iemporal  nnncnado a  partr  de algtns  rnncões  nsolados  da Etropa Ocndenial,
ganhot nço só conoiaçço planeiárna como iambém, mosira iendêncnas nneqtívocas
de dnspor da manor parcela da Htmanndade sob set conirole dnreio. 

Tans ponderações iornam o espaço trbano de grande sngnnfcaçço para o ftitro da
manorna dos htmanos. Partctlarmenie, por esie espaço ser o ftlcro de tma iorçço
do iempo-espaço na qtal  as  dnnâmncas iemporans  sço nncnsnvas e predomnnanies.
Dada a crescenie trbannzaçço do meno no qtal esiá cenirado o essencnal  da vnda
moderna, prosperam ntma mesma dnreçço rnimos e seqtêncnas regndos cada vez
mans pelo articno e menos pela naitreza (BALANDIER, 1988: 146).

O meno trbano, como o grande ambnenie de rnsco da Modernndade, é conseqtêncna
dnreia da propensço de tm iempo socnal em concenirar geografcamenie aqteles
elemenios, ians como homens, máqtnnas, maiérnas prnmas e mairnzes energétcas,
qte sço a garanta de sta reprodtçço e stbsídno mairncnal da sta maiernalndade. 
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Assnm, ntma defnnçço objetva e dnreia, a iidadõ é a máxima õxpliiitaaão dõ um
iontõxto quõ assinala o prõdomínio do tõmpo sorrõ o õspaao, do intõrõssõ partiular
sorrõ o iolõtio, do quõ é mundial sorrõ o quõ é loial (WALDMAN, 1992a: 18-26 e
1992d).

Máxnma maiernalnzaçço do qte esiamos defnnndo como dnsiancnamenio do iempo
socnal para com os rnimos e cadêncnas do iempo-espaço naitral, a cndade, enqtanio
tm snsiema de engenharna expressa tma consirtçço do espaço qte balnzada por tm
rnimo nncessanie, reqtnsnia enorme voltme de rectrsos naitrans, nndnspensávens para
o abasiecnmenio e ftncnonamenio dos sets cnclos artfcnans de vnda. 

Embora dependenie de tma alargada pernferna de ecossnsiemas, a grande cndade
moderna, ao mesmo iempo em qte iraga rectrsos do eniorno naitral, nço reirnbtn
senço enqtanio tm foco de permanenie e snsiemátca agressço à naitreza. 

Esia vampnrnzaçço do espaço-iempo naitral gera zonas devasiadas qte se amplnam
cada vez mans, pons as cndades, necessniam cobrnr dnsiâncnas exiraordnnárnas para a
capiaçço dos nnstmo necessárnos ao set  modus opõrandi e para desovar resídtos
sólndos e ágtas resndtárnas, engolnndo e drenando nntmerávens ftxos de cnrctlaçço
(Cf. BETTANINI, 1982: 34). 

Pressnonadas por stas demandas crescenies e sob o rnsco de morrerem asfxnadas
sob o actmtlo de dejeios, as meirópoles geram nmpacios qte se esiendem ntma
escala exiremamenie vasia do iempo-espaço. As cndades nmpaciam a ioialndade da
bnosfera, pons artctladas enire sn airavés de cnrctnios qte assocnam tma concreçço
trbana à otira, necessarnamenie iransformam o mtndo nnienro em set  hintõrland
(BOYDEN õt CELECIA, 1981: 24-25).

Qtanio  ao  meno  rtral,  dada  sta  dependêncna  para  com  as  dnnâmncas  iêmporo-
espacnans ctjo stporie é a cndade, os nmpacios desia trbannzaçço foram dnreios. Para
fornecer rectrsos à cndade, e fazê-lo rapndamenie, o campo fon nnstgado a adoiar a
padronnzaçço da prodtçço, de elevado ctsio energétco, dnspendnosa em rectrsos
hídrncos e com acnnioso ctsio ambnenial. 

A prodtçço agropectárna moderna, com base em agroióxncos, maqtnnárno agrícola,
fertlnzanies artfcnans e na snmplnfcaçço bnótca, ocasnona erosço, adelgaçamenio e
compaciaçço  do solo  agrícola,  e  ademans,  perdas  nnestmávens  no  pairnmônno  da
bnodnversndade. O meno rtral nnatgtrado pela economna moderna, nnversamenie do
passado, mans do qte tma nnferêncna para a rtralnzaçço da cndade é ele mesmo,
ntma escala cada vez manor, tm espaço cresceniemenie trbannzado e iecnnfcado,
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reprodtior das prefgtrações snmbólncas e dos nexos axnans da espacnalndade trbana
(MARX, 1975a: 75).

No enianio, esie cenárno de dnsiúrbnos provocados pela iorçço do iempo-espaço da
Modernndade, iendo em set ceniro as próieses trbanas e stas reperctssões para o
meno rtral e a naitreza orngnnal, nço esgoia a qtesiço da compreensço do qte, em
otiras palavras, poderíamos caiegornzar como crnse ambnenial da Modernndade.

Irreftiavelmenie, a agtdnzaçço das coniradnções enire ctlitra e naitreza sço sem
precedenies, e nncltsnve, formam tma noia modelar da iorçço do espaço-iempo do
mtndo coniemporâneo, ctja nmpregnaçço de presença htmana explnca ngtalmenie
o porqte da dnftsço de iecnolognas qte stprnmem as dnsiâncnas e as localnzações,
tma demanda crtcnal ntma conjtnitra na qtal os espaços vaznos, patlatnamenie
denxam de exnstr em face da progressço da açço aniropogênnca (Fngtras 12 e 13).

FIGURA 12 - Num marco em que o tempo suprime o espaço, a Modernidade engendra um prontuário
tecnológico voltado para suprimir ausências:  televisãoo, cinema, fotograia,  radiotelefonia,  fonógrafo e
como está retratado nesta imagem, o telefone. O mapa acima representa a frequência das chamadas
telefônicas entre 22 cidades do Estado do Connecticut (EUA), em 1957. A intensidade dos fuuos termina
por  conigurar  uma  rede  de  “estradas  fônicas”,  uma  radiograia  da  virtualidade  na  qual  é  possível
identiicar nódulos e as áreas de infuência das cidades da regiãoo (GREGOTTI, 1975: 84).  
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FIGURA  13  -  Os  mapas  da  açãoo  humana  no  ambiente  diuturnamente  revelam  uma  radiograia  dos
avanços da artiicialidade. Em branco, as zonas “selvagens” dos Estados Unidos tal como difundidas nos
anos 1960, entendendo-se por zona selvagem, as situadas a mais de cinco milhas de uma marca ou objeto
espacial: via-férrea, estrada, canal navegável ou centro urbano (GREGOTTI, 1975: 78).

Mas esia nço é em absoltio, tm entncnado únnco do esiresse snsiêmnco do mtndo
moderno. Embora nço exnsiam dúvndas, nesie partctlar, de qte a Modernndade e a
sta nnierpreiaçço socnal  do iempo crnaram tm espaço artfcnal  qte mans  do qte
qtalqter otiro, esiá esirtitrado por mecannsmos qte maxnmnzam a artfcnalndade,
daí set caráier devasiador, a crnse ambnenial da Modernndade esiá mednada por tm
arrazoado bem mans complexo de motvações. 

Nesie sentdo, é possível alnnhavar tma sérne de crniérnos dnferencnadores enire as
crnses ambnenians das socnedades iradncnonans e a qte tpnfca a era coniemporânea.
Senço vejamos:

1. A crnse nos dnas de hoje dnferencna-se das qte eclodnram no mtndo pré-moderno
prnmenramenie pelo set caráier nnexorável. Se no passado, ao menos em prnncípno, a
perdtrabnlndade e a esiabnlndade do arranjo ierrniornal é qte esiava colocado como a
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hnpóiese mans  provável  para tma formaçço socnoespacnal,  no cosmo moderno,  o
desencanxe do iempo com o espaço nço admnie esia perspectva.

Fon  comeniado,  o  iempo socnal  moderno stsienia tma coniradnçço com o meno
naitral com base ntm presstposio qte é o desencanxe do iempo com o espaço e o
predomínno das dnnâmncas iemporans sobre as espacnans, aí nncltídas as da próprna
artfcnalndade.

Assnm, a reconsirtçço nnnnierrtpia do espaço expressa tm dnnamnsmo atiofágnco do
snsiema, reiraiado ntm resnlnenie deseqtnlíbrno ecológnco esirtitral. Nesie prnsma, a
rtpitra com a naitreza iermnna colocada enqtanio desdobramenio nnevniável.

2. Em segtndo ltgar,  a  partr  do  momenio  em qte  a  crnse  da  Modernndade  se
especnfca  em  ftnçço  de  tm  caráier  emnneniemenie  iemporal,  a  Modõrnidadõ
tõndõ a rõspondõr frõntõ a sua irisõ mõdiantõ a introaõaão dõ maiorõs iontõúdos dõ
tõmpo ao õspaao a não iomo outrora, põla iniorporaaão dõ mais õspaao ao tõmpo.

Tal esiraiégna se especnfca, por exemplo, na adoçço de avanços iecnológncos  high
tõih,  caraciernzados  pela  btsca  pela  efcnêncna  e  rapndez  cada  vez  nniensos.  Isio
posio, as fbras ótcas, os snsiemas on linõ, a ielefonna celtlar, saiélnies, a robótca, a
nnformátca, a mecairônnca, a Iniernei e as redes comptiadornzadas, denire otiros
dnsposntvos e cnrctnios, iornam-se nndnssocnávens do moderno snsiema de engenharna.

Aspecio nço neglngencnável, dado qte a frtnçço desie processo aia-se à dessnmeirnas
socnans e econômncas de porie consnderável, a iecnnfcaçço do espaço global iende a
repetr os modelos de dnsparndade qte afasiam grtpos já desngtalmenie nniegrados
ao ednicno da Modernndade.

Desie modo, se acnrram clnvagens qte se revesiem, cada vez mans, de otropel high
tõih, paienieando qte sendo factvel qte a Modernndade ienda a agregar conieúdos
cada  vez  mans  densos  de  iempo  em  deirnmenio  do  espaço,  esies,  por  sta  vez,
iendem novamenie a acaiar premnssas de seletvndade qte desmeniem o prestmndo
caráier tnnfcador da globalnzaçço (Fngtra 14).

Nesia lnnha de argtmeniaçço, rtbrnqte-se qte a Intõrnõt credencnot-se enqtanio a
esirada semântca por excelêncna do mtndo globalnzado. Constitnndo tm meno - ot
dnio de otiro modo, tma nuiõm -, qte propncna tma nniercomtnncaçço permanenie
enire os grandes ceniros de poder, permnie a compaciaçço de decnsões e a tnndade
da açço econômnca.
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FIGURA 14 - Imagem da galáuia de Luz da moderna tecnoesfera, uma fotomontagem fotográica da Terra
na madrugada de 27 de Novembro do ano 2000. Evidenciando espaços luminosos, concreções urbanas,
infraestruturas e objetos espaciais correlatos, a igura impõe um claro veredicto: o de que a ordem global
é articulada por discrepâncias e dessimetrias,  euplicitadas, ainda que de modo genérico, pelo contraste
fagrante entre luminosidade e opacidade (Fonte: National Aeronautics and Space Administration, NASA,
The Picture of the Dap, < https://apod.nasa.gov/apod/ap001127.html >. Acesso: 25-08-2018).

Mas, esia noiaçço poderna pecar por tm cerio esqtematsmo. Na hnsiórna htmana,
os padrões de comtnncaçço baseados em regnsiros nnstitcnonans (caso dos códngos
lnngtístcos esiaians e snsiemas de escrnia hneroglífca), eram conirolados por grtpos
mnnorniárnos, qte detnham a últma palavra vnsio qte se comtnncavam facnlmenie.
Em  conirapartda,  os  grtpos  domnnados,  alnjados  do  acesso  à  nnformaçço,  eram
nncapazes de coordenar sets movnmenios (CLAVAL, 1977: 101). 

Desiarie, esia premnssa fon fragnlnzada ao menos em parie na Modernndade. Premnda
pelas próprnas demandas do snsiema em amplnar a comtnncaçço dngnial, abrnndo vnas
de acesso  a grtpos nço hegemônncos, esies em mtnios casos  nnsirtmenialnzam as
ferramenias dngnians para aponar ações de nnstrgêncna e de coniesiaçço airavés das
nnfovnas, stbveriendo assnm o códngo ftncnonal domnnanie, pelo qte a agregaçço de
valor comtnncacnonal ao snsiema  constma ianio tma reafrmaçço, como  iambém,
tma repagnnaçço do status quo (Fngtra 15).

Daí qte a crnse é realnmeniada pela reposnçço das coniradnções engendradas pela
gesiço high tõih da eniropna do snsiema, respaldando tma modtlaçço qte nço iem
como borrar efetvamenie as dnsrnimnas snsiêmncas qte solapam a esiabnlndade do
snsiema. 
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FIGURA 15 - O congestionamento do espaço geográico pela onipresença de obras humanas elucida a
razãoo da  territorialidade  contemporânea  apelar  de  modo crescente  para  a  invisibilidade  das  nuvens
comunicacionais digitais. É assim que uma cartograia global das interações dos usuários do Facebooe no
ano de 2010 euplicita certa analogia com a galáuia de luzes. Por outro lado, note-se que para além da
contraposiçãoo entre luminosidade e opacidade, um rol de asserções de índole política, social e cultural
conotam diferencialmente a euistência de nódulos comunicacionais. Por motivos políticos, China, Cuba,
Irão e a Rússia nãoo participam desta rede, ao passo que na Insulíndia, o clarãoo euplicita uma utilizaçãoo
desproporcional do aplicativo em contraste com participaçãoo mais modesta na galáuia de luzes (Fonte: <
https://www.telegraph.co.ue/technologp/facebooe/8203605/Facebooe-map-of-the-world-created-using-
friendship-connections.html  >. Acesso: 25-08-2018).

3. Ntma iercenra ponitaçço, e tma vez mans, dnfereniemenie do passado, dado qte
o padrço iemporal domnnanie iem set cerne ntma rtpitra corianie com o iempo-
espaço da naitreza, a exatsiço do padrço cnvnlnzaiórno exnsienie, nsio é, set colapso
ambnenial, apenas remoiamenie poderna stgernr algtma revnialnzaçço posiernor.

Nço sem razço, grande parie dos prognóstcos desenham como cenárno provável
para o ftitro tm grat de cada vez mans radncalnzado de reprodtçço das coniradnções
da próprna artfcnalndade, gerando tm colapso verdadenramenie sem precedenies na
hnsiórna da Htmanndade, aniecnpado ianio ntma coleiânea de relaiórnos cnentfcos,
qtando no campo das aries.

Face  ao  qte  exptsemos,  as  vncnssnitdes  da  naitreza  no  mtndo moderno,  ao  se
revestrem de deiermnnações nço resirnias ao padrço clássnco e ao mesmo iempo,
por  nncltírem  novas,  como  o  desencanxe  do  iempo  com  o  espaço,  apreseniam
snmtlianeamenie dons aspecios. 
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Prnmenramenie, iemos a maiernalnzaçço de resposias emntdas pelo meno naitral em
sn mesmo enqtanio restliado das agressões provennenies da naitreza socnalnzada,
nnscrevendo-se no clássnco axnoma engelsnano relatvo às iinganaas da naturõza (Cf.
ENGELS, 1979: 223). 

Segtndo, e nnsio ians vncnssnitdes sço ftndamenialmenie dnversas da Antgtndade,
presencnamos deseqtnlíbrnos isncos e socnans qte restlianies da maiernalnzaçço dos
ftxos do iempo lnnear, qte iço só podem ser compreendndos em ftnçço do set
relacnonamenio com as dnnâmncas da tõinoõsfõra. 

Reiomando tma seniença qte notiros momenios, fon regnsirada jtnio a tma otira
dnsctssço,  a artfiializaaão do mundo, sõ traduz põla artfiialidadõ dos õlõmõntos
quõ iompçõm a sua irisõ (WALDMAN, 1992a: 20, 1992b e 1992d).

É  em nível  das  dnnâmncas  qte sço  empreendndas  a  partr  da  iecnoesfera,  quõ é
sumamõntõ, a õspaiialidadõ da Modõrnidadõ, qte vnsltmbramos o reiraio mans fel
da iorçço do iempo-espaço. 

Basncamenie, os iransiornos dos sets cnclos artfcnans de vnda, ftndameniam-se na
exirema velocndade dos inputs e dos outputs desie nmponenie ecossnsiema artfcnal,
dernvando em ctrios-cnrctnios qte exiernornzam a eniropna do snsiema (Cf. SANTOS,
1999, 1998, 1988 e 1978a). 

No  qte  é  caracierístco  da  vnda  socnal  moderna,  os  dnsiúrbnos  desia  dnmensço
espacnal do articno sço emnneniemenie lancos. Ao conirárno do passado, nço exnsie
ltgar para propncnações mágncas ot explncações de índole cosmológnca, pons esies
iransiornos dernvam excltsnvamenie do saber nnstitcnonalnzado. Porianio, os rnscos
ecológncos iornaram-se vnritalmenie sectlarnzados. 

Exemplnfcando, as  alierações dos eqtnlíbrnos naitrans,  várnos deles possnvelmenie
nrreversívens,  possnbnlniaram o strgnmenio,  em meno ao coniexio trbano,  de tma
meieorologna artfcnal, consngnada nas nlhas de calor, nnversões iérmncas, nos bolsões
de gases ióxncos e na chtva ácnda, tm ambnenie condnzenie com a artfcnalndade do
iempo socnal qte a engendrot.

Tans  cnclos  dnnâmncos  artfcnans,  se  noiabnlnzam pela nocnvndade e por  set caráier
desirttvo. A conceniraçço nndtsirnal e a prolnferaçço de arranha-céts, assnm como a
nmpermeabnlnzaçço do solo pelas consirtções e o capeamenio asfáltco, propncnam a
aparnçço de dnsrnimnas pltvnoméirncas acompanhadas de fories nntndações. 
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A presença de abtndanie maiernal partctlado em stspensço na aimosfera acelera o
processo de condensaçço, com conseqtenie ocorrêncna de pancadas de chtvas, qte
desabam ntm ctrio espaço de iempo, partctlarnzadas pelo recrtdescnmenio das
nniensndades pltvnoméirncas (CASSETI, 1991: 118). 

Com a blnndagem do espaço, os ctrsos d’ágta sço iransformados em escoadotros
de tm snsiema de drenagem regrado pelo articno, poiencnalnzando o débnio ftvnal
orngnnal e com nsso, iornando nnevniável set iransbordamenio. 

As chtvas iornam-se iorrencnans, escoando pelos stlcos do iraçado trbano (rtas e
sarjeias),  actmtlando-se  nos  espaços  antgamenie  octpados  por  lagos,  várzeas
nntndávens, ftndos de vale e em ierrenos qte danies admntam a absorçço da ágta. 

Nesias ocasnões, os rnos, os córregos e os arronos desprezam as formas artfcnans qte
proctram  encarcerá-los  e  iransbordam  vnoleniamenie,  provocando  nntndações
caiasirófcas, rotnenras na patia dos servnços notcnosos em iodo o III Mtndo 14.

Uma otira ordem de dnsrnimnas, socnans no caso, complemeniam esias convtlsões da
artfcnalndade. Elas sço o restliado dnreio da hegemonna de tm padrço iemporal qte
stbordnnot os demans iempos ao set comando únnco. 

Socnologncamenie, esia espolnaçço do iempo é iambém a excltsço de boa parie dos
htmanos  dos  rnimos  e  das  freqtêncnas  socnalmenie  domnnanies, formando  um
iultoso sõgmõnto dõ populaaão quõ dõsapropriada dõ sõu tõmpo, tõrminou tamrém
dõsõspaiializada. 

Esia excltsço é tma nnierface da chamada desaproprnaçço dos menos de prodtçço
qte tstalmenie eram, nas socnedades iradncnonans, de posse dnreia dos htmanos,
pons o snsiema de prodtçço de mercadornas, ao desaproprná-los dos pré-reqtnsnios de
reprodtçço da vnda maiernal e de stbsnsiêncna, ot seja, da possirilidadõ dos homõns
iomandarõm sõu próprio tõmpo, engendrot tm contngenie qte, caiegornzado pela
narratva marxnsia clássnca como tm exércnio nndtsirnal  de reserva,  é muito mais
iõrdadõiramõntõ, um rõsõriatório dõ tõmpo à disposiaão dõstõ mõsmo sistõma.

Tal  excltsço,  para  além  de  nnsirtmenio  de  domínno  polítco,  de  domestcaçço
psíqtnca e corporal,  de stbordnnaçço econômnca e socnal,  se explnca pelo faio da
Modernndade  nmprnmnr  tm  ctnho  de  mercadorna  à  sta  iemporalndade,  sendo  o
acesso a ela apenas verdadenramenie factliado aos qte, nniegral ot parcnalmenie,
dnspõem da posse do stpremo mecannsmo de desencanxe do iempo para com o
espaço, quõ é o dinhõiro, a grandõ fiha simróliia da õra iontõmporânõa 15. 
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Sem espaço e sem iempo... Qtem sço esies homens e mtlheres qte formam “o
otiro  lado”  do  iempo-espaço  moderno?  Eles  sço  normalmenie  procedenies  do
meno  rtral,  formando,  em  larga  mednda,  tm  contngenie  de  nço-brancos,  nço-
ocndenians e evndeniemenie, nço-btrgteses. 

Eles  formam  tm  catdal  mnlnonárno  de  noios  õstranhos qte  iomot  o  rtmo  das
cndades  embalado pelo sonho do progresso,  do constmo, do desenvolvnmenio e
porqte nço, do nngresso na Modernndade. 

Mas, esies homens e mtlheres descobrem rapndamenie qte nas cndades, nço há
espaço para eles. Ao menos no sentdo convencnonal, é prõiiso rõionhõiõr quõ para
as massas porrõs, não há rõdõ urrana (apud SANTOS, 1981: 151). 

Esia massa de excltídos trbanos é a eierna constmndora de tma iidadõ imaginária,
fabtlosa por nço exnstr de faio para eles, perversa por ser aproprnada por potcos,
por algtns. 

Margnnalnzados e ptnndos por, após ierem sndo desaproprnados de set iempo, nço
ierem sndo nniegrados no mesmo snsiema qte os espolnot, esies õxiluídos do tõmpo
ftndam, geralmenie nas nmednações da ptjanie, poderosa e porieniosa arqtnieitra
dos qte, dnreia ot nndnreiamenie, monnioram o frtnr do iempo lnnear, tma otira
cndade, tm otiro espaço, negado e nço-reconhecndo pela cndade formal.

Desia forma,  a iidadõ modõrna, rastão do tõmpo, prótõsõ dos fuxos õ ionirõaão
da  õxilusão,  conqtnsia  coniornos  e  airnbtios  nço  prevnsios  por  tm  nmagnnárno
preoctpado com a jtstfcaçço ndeológnca da Modernndade como coniraposnçço ao
airaso, à barbárne, à nmtiabnlndade e à esiagnaçço. 

Desie modo, o tnnverso vocabtlar, iécnnco e concenital dos planejadores trbanos
corrnqtenramenie refere-se aos espaços octpados pelos excltídos do iempo como
“áreas de crescnmenio desordenado”, tm jargço apareniemenie alheno ao faio de
qte a desordem, é apõnas a ordõm do possíiõl, aá quõ nada é dõsordõnado (SANTOS,
1988: 66).

Porém, esies espaços sço, na realndade, nndnssocnávens do padrço iemporal vngenie.
Na realndade, expressam tma artctlaçço desngtal e combnnada como o iempo socnal
domnnanie, no qtal o deseqtnlíbrno e a desarmonna sço as noias predomnnanies. 
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Por nsso mesmo, o fenômeno eclode jtsiamenie nas trbes do III Mtndo, nas qtans
as coniradnções da ordem global sço mans acnrradas, qte de mans a mans, sço as qte
encabeçam o copnoso movnmenio de trbannzaçço dos dnas aitans 16. 

De forma apareniemenie nmprevnsível, ians espaços broiam lnieralmenie do dna para
a nonie, ot melhor,  da noitõ para o dia. Esia aparnçço qtase mágnca refeie-se na
próprna iermnnologna, como a iermnnologna iallampas (cogtmelos), tstal em mtnios
países hnspanófonos da Amérnca Latna. 

Espalhando-se  sem  crniérno  pelas  nervtras  da  iopografa  e  artfcnalnzando  a  set
modo a naitreza prnmenra, esie espaço é consirtído pelos prnncnpans arqtnieios do III
Mtndo: as famílias porrõs quõ ionstroõm sua própria iasa (SALAS, 1987: 16). 

Utlnzando os mans nntsniados e bnzarros maiernans, ians como resios de demolnções,
stcaia, laiarna e pedaços de madenra, a naitreza precárna das habniações é evndenie
no iermo  ridoniillõ (cndade de laia),  comtm na Áfrnca  francófona.  Esias  faiõlas,
enfm, formam tma carncaitra da cndade nmagnnárna, tma rtgosndade qte prolnfera
em ierrenos potco propícnos à ednfcaçço 16. 

Tans nnchos caraciernzam-se pela nnadapiaçço do  haritat ao síto ednfcado, sendo
mtnio comtm ergterem-se jtnio a áreas de rnsco: regnões de declnve acenitado ot
aforamenios rochosos (Caracas e Rno de Janenro); depósnios de lnxo (Lnma); ierrenos
panianosos (Calctiá e Sangon); ot annda, a orla nnsaltbre de rnos, esitárnos e braços
de mar (Salvador, Hong Kong e Pnom Pehn). 

Embora snitados à margem dos planejamenios ofcnans, a porceniagem de htmanos
qte  habniam  esies  espaços  é  basianie  sngnnfcatva  na  manorna  das  trbes  do  III
Mtndo. Nos anos 1990, perfaznam 46% na Cndade do Méxnco, 55% em Mannla, 60%
em Knnshasa, 67% em Calctiá, percenitans qte por snnal, demonsiram iendêncna em
manier sem irégta, avtliadas iaxas de expansço (Fngtra 16).

Esie  qtadro  snniétco  de  crnse  qte  esiamos  expondo,  em  sets  nnconirolávens
rebatmenios espacnans, ianio no naitral qtanio no artfcnal, é nndnscttvelmenie o
mans preoctpanie reiraio da socnedade moderna, qte em decorrêncna do qte fon
comeniado,  restliot  de  tma  iemporalndade  qte  abdncot  do  espaço  como  set
espelho esiável. 

No passado,  fon  possível  aos  Mana  deslocarem sta arena ierrniornal  das  planícnes
merndnonans da Mesoamérnca para 400 km ao Norie, na Penínstla do Ytkaián. Além
do mans, no qte condnz à parcerna das ctlitras do passado com o meno naitral, a
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derrocada  dos  arranjos  espacnans  do  passado  fon  sectndada  pelo  reiorno  da
naitreza. 

FIGURA 16 - As trinta maiores aglomerações contguas de favelas no mundo no ano de 2006, algumas das
quais, formam cinturões que superam o milhãoo de habitantes (Fonte: cartograia elaborada com base em
DAVIS, 2006. In: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 25-08-2018).

Desie modo, Wagadt (na Matrniânna), Nínnve (na Assírna, aital Iraqte) e Palenqte
(no Méxnco), foram reiomados respectvamenie pelas savanas, pelas arenas e pela
foresia eqtaiornal.

Porém, no passado a iorçço do iempo-espaço fez desabar a socnedade da nlha da
Páscoa. As esiáitas cnclópncas ergtndas por esia cnvnlnzaçço nsolada nos confns do
Pacífco, os Moai, converieram-se iço só em meros resídtos iêmporo-espacnans qte
segtem nço-vegeiados e nço-renaitralnzados, ponios iermnnans e próieses mtdas
qte a poptlaçço stcessora nço mans compreende. 

Qtnçá como Páscoa, a Modernndade poderá natfragar jtsiamenie por nço desfrtiar
de espaço para locar sets nnconirolávens e cátstcos ftxos de iempo. Desie modo,
as reltzenies cndades do iempo lnnear, ao conirárno das meirópoles do passado, ao
stctmbnrem, ialvez somenie possam ser stbmersas pelo lnxo, pela radnoatvndade e
pelos resídtos perngosos gerados para maniê-las, tm mtndo esiernlnzado e carenie
de perspectvas, prentncnado pela cnnemaiografa ftitrnsia (Fngtra 17).
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FIGURA 17 -  Blade Runner, celebrado cult movie futurista (1982), é uma das muitas películas centradas
nos dilemas  da Modernidade,  que antecipam a possibilidade de um colapso ambiental  generalizado,
inserindo, pois uma leitura ecológica dos tempos modernos. A imagem acima é um fotograma de Blade
Runner 2049, ilme lançado em Outubro de 2017, um remake do icônico roteiro de 1982, com mote na
retomada dos argumentos da produçãoo original (Fonte: < http://www.empireonline.it/2017/06/20/rpan-
gosling-parla-blade-runner-blade-runner-2049/ >. Acesso: 27-08-2018).

Advertt o escrnior lnberiárno norie-amerncano Mtrray BOOKCHIN: “a iiiilizaaão, tal
iomo hoaõ a ionhõiõmos, iom sua história õ mitologia próprias, é ainda mais muda
quõ a própria naturõza quõ prõtõndõ intõrprõtar, é ainda mais iõga õ õlõmõntar quõ
as foraas quõ õla prõtõndõ iontrolar” (1989: 45).

Mans annda, “õsta iiiilizaaão iiiõ na oposiaão põrmanõntõ iom tudo quõ a rodõia a
até ionsigo própria. As suas iidadõs anormais õ dõsiõntradas, as suas tõrras mortas,
sõu ar õniõnõnado, o sõu õspírito mõriantl õ õstrõito são o rõpõrtório iotdiano da
sua imoralidadõ õ da sua indifõrõnaa” (ndem).

Utlnzando tma meiáfora, e nela há mtnio de verdade, poderíamos ponderar qte a
iorçço  provocada pelo  iempo esiá  fazendo o espaço  desabar  para  deniro  de  sn
mesmo, arrasiando consngo o homem e a naitreza. 

É possível iambém qte esie iempo, ao iragar esia peqtena e frágnl  partctla do
Cosmos qte é nosso planeia, e nncltsnve devorar stas próprnas próieses, iermnne por
fagocniar a sn mesmo, embalado com a frtnçço narcísnca de sta velocndade.
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IV. REFLEXIBILIDADE, HUMANIDADE E NATURALIDADE

Esie iexio iranscorret sob o sngno de tm prnmado repetdo a iodo nnsianie, relatvo
à  solndarnedade  do  iempo  para  com  o  espaço  e  vnce-versa.  Fon  nnsnsieniemenie
lembrado, apenas o padrço cnvnlnzaiórno ocndenial rompet esia conjtgaçço. 

Tal rtpitra ftndameniot-se com o conctrso de tma nnierpreiaçço socnal do iempo
qte reptdnot as asserções sensívens presenies ianio no iempo-espaço dos htmanos
qtanio no da naitreza. 

Aniernormenie  à  eclosço  do  iempo  lnnear  e  progressnvo,  esias  nnferêncnas  eram
nndnssocnávens dos velhos modos de prodtçço, qte concreiamenie as patiavam no
set meiabolnsmo com a naitreza. 

As  formações  socnans  de  otirora  prescrevnam  na  relaçço  com  o  eniorno  naitral
presstposios  de  perdtrabnlndade,  stsieniabnlndade  e  de  esiabnlndade,  observávens
ianio nos relacnonamenios mantdos enire os homens, qtanio desies com o meno
ambnenie.

Todavna, esia normatzaçço, básnca para tma apreensço qtalniatva do cosmos e do
homem  enqtanio  sta  emanaçço  fon  preiernda  e  abandonada  pela  adoçço  de
premnssas redtcnonnsias e qtantiatvas, essencnans para a nmplaniaçço do moderno
snsiema de prodtçço de mercadornas. 

Nesie passo, a soiiõdadõ iontõmporânõa põrdõu dõ iista quõ, na história, ao lado
da õioluaão, o õlõmõnto õstáiõl dõsõmpõnhou papõl fundamõntal (Cf. GOUREVITCH,
1975: 283).

Com a Modernndade, o frtnr do iempo se maiernalnza a partr de tma sobreposnçço
globalmenie desarmonnosa para com o iempo da naitreza, dos homens e com os
demans  iempos  socnans,  eniendndos  como  obsiáctlo  à  nmplaniaçço  dos  rnimos  e
seqtêncnas da iemporalndade moderna. 

Sob o nmptlso caialnsador da progressnvndade, os homõns foram induzidos a uma
transitoriõdadõ põla qual, os rõlaiionamõntos, iomo as ioisas, foram sõ tornando
iada iõz mais transitórios, õfêmõros (TOFLER, 1973: 39).

O  mtndo  moderno  stbsiantvot-se  a  partr  de  tma rtpitra  radncal  com  a  vnda
públnca, qte denxot de aitar como faior de nnieraçço enire os htmanos. Com nsio,
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aqtele eqtnlíbrno no fnal das conias iço necessárno para a esiabnlndade emocnonal do
homem, iambém denxot de exnstr. 

Como conseqtêncna, multdçõs dõ põssoas õstão agora prõoiupadas, mais do quõ
nunia,  apõnas  iom  as  histórias  dõ  suas  próprias  iidas  õ  iom  as  suas  õmoaçõs
partiularõs (SENNETT, 1993: 17). 

Dada  a  relaçço  de  snmnlarndade  qte  artctla  lnnearndade  e  progressnvndade  da
iemporalndade  moderna  com  a  profanaçço  do  iempo-espaço  do  homem  e  a
degradaçço  da  naitreza,  é  possível,  a  partr  desia  correlaçço,  frmar  o  caráier
ngtalmenie  correlaio  da  iorçço  do  iempo-espaço  socnal  com  as  dos  dons  otiros
esiraios cniados, qtans sejam, o da naitreza e do homem em sn mesmo. 

Nos bastdores desia iorçço generalnzada,  õstá aquõlõ dõsõniaixõ,  dõsiolamõnto,
dõsaioplamõnto, dõsartiulaaão, dõsionõxão, dõsaaustõ do tõmpo-õspaao, vnial para
compreendermos  o  esgarçamenio  dos  eqtnlíbrnos  socnans  e  naitrans,  afeiando
grtpos, povos e nações.

Desie modo, serna possível alnnhavar ponitações como concltsço nnevniável em face
do fon exposio. Pons eniço, ieríamos:

1. O desajtsie do iempo com o espaço é nnseparável de tm rol de desarmonnas
pertnenies excltsnvamenie ao Ocndenie enqtanio padrço cnvnlnzaiórno, devoiadas a
antnomnzar o geral ao partctlar, o et ao otiro, razço e emoçço, homem e mtlher,
ltz e sombra, o artfcnal ao naitral.

Sendo nnier-relacnonadas esias nnsiâncnas nço podem ser dnscttdas ot analnsadas
em separado, o qte as iransforma conjtniamenie nas premnssas essencnans para tm
eqtnlíbrno absoltiamenie novo, coniraposio à Modernndade. 

Enireianio, annda qte esie debaie nço seja resirnio ao ambnenialnsmo e dnga respenio
à ioialndade dos movnmenios socnans,  à academna, ao femnnnsmo, às  mobnlnzações
ctlitrans e dnversos otiros aiores socnans, devendo, pons ser encamnnhado por cada
tm desies e conjtniamenie por iodos, esia dnsctssço tõm no amriõntalismo sõu
intérprõtõ priiilõgiado. 

A ecologna,  eniendnda  como obsiáctlo  às  esiraiégnas  de  desnaitralnzaçço,  nnsere
atientcamenie tma dnsctssço com conieúdos iemporans, ot como prefere defnnr
Georges BALANDIER, uma iiêniia do tõmpo (1988: 195). 
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2. Em  iermos  das  possívens  conseqtêncnas  relacnonadas  com  o  avanço  da
artfcnalndade, serna pertnenie demarcar, denire os mans platsívens, dons cenárnos
iêmporo-espacnans básncos:

2a.  Um  iõnário  pós-modõrno  high  tõih:  Esie  serna decorrenie  da  nnoctlaçço  de
conieúdos  de  iempo  annda  manores  no  conjtnio  do  snsiema  de  engenharna,
constbsiancnando tma expansço annda manor da iecnosfera. 

In  õxtrõmis,  esie  cenárno  presstpõe  uma  dilataaão  da  frontõira  õspaiial  da
artfiialidadõ,  vna colonnzaçço da esiraiosfera, do stbsolo e do relevo stbmarnno,
aponiando ngtalmenie para sta projeçço na dnreçço de otiros asiros e planeias do
snsiema solar. 

Conitdo, esie manor conieúdo iécnnco nnirojeiado ao snsiema de engenharna, nço
serna, em sn mesmo, nmpedntvo do esgoiamenio do espaço, iornando nnevniável o
recrtdescnmenio dos confnios e coniradnções enire os “senhores do iempo” e tm
dnversnfcado elenco de excltídos. 

Esie coniexio provavelmenie condtznrá a dnsptias cada vez mans acnrradas enire os
países cenirans pela posse dos rectrsos dnsponívens, assnm como enire as próprnas
nações pernférncas. 

Em restmo, esie cenárno nço excltn nem a nrrtpçço e iampotco a exacerbaçço de
convtlsões em iodos os nívens, na esfera do polítco, do socnal, ctlitral, econômnco e
mannfesiadamenie, no ambnenial. 

2b.  Um iõnário ionstruído iom rasõ na tõsõ do dõsõnioliimõnto sustõntado, quõ
maniendo, ntm cerio sentdo, coniradnçço com o cenárno aniernor, nço stgere, õm
priniípio, o irntnfo nrreiorqtível da artfcnalndade e a convtlsnva atiofagna qte serna
set epnfenômeno dnreio. 

Os defensores do desenvolvnmenio stsieniado propõem tma compatbnlndade enire
o snsiema de prodtçço de mercadornas já exnsienie e os prnncípnos de preservaçço
ambnenial. 

No enianio, aparie os esforços dos sets defensores, a iese iem se constitído mtnio
mans tm dnsctrso do qte tma prátca real. No lnmnie, ela se resirnngnrna a  pavnmeniar
tma iransnçço qte partndo do nnstporiável tõria por mõta fnal o sofríiõl (SANTOS,
1992 e VIANNA, 1991). 
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Nesia  formtlaçço,  do  mesmo modo  nço esiarna  atsenie  aqtele  dnrecnonamenio
homogenenzador qte ianias seqtelas irotxe para o conjtnio de povos, pons afnal,
ela propõe a adeqtabnlndade de tm mesmo modelo de desenvolvnmenio para as
mans dnferenies realndades (DIÓGENES, 1993: 9). 

Otira ntança é qte o desenvolvnmenio stsieniado, ao ngnorar a coniradnçço qte
opõe radncalmenie o iempo lnnear e progressnvo com a naitreza, stscnia jtstfcadas
dúvndas qtanio à sta efcácna enqtanio projeio ambnenial vnável. 

Reienha-se, de resio, qte mesmo nço se conirapondo aos dniames modelares do
snsiema de prodtçço de mercadornas, annda assnm a iese recebet escassa atdnêncna
jtnio aos seiores “dtros” e/ot conservadores do  õstarlishmõnt,  para os qtans  é
nnconcebível qtalqter tpo de relacnonamenio com a naitreza qte nço a redtza a
tm rectrso ttlniárno. 

3. Otiro desdobramenio factvel frenie ao cenárno de dnsptia por rectrsos cada vez
mans escassos, serna a constitnçço ot reconstitnçço de comtnndades nmagnnárnas de
ftndo nacnonal, éinnco e relngnoso, airavés da consirtçço ot da ressemantzaçço das
dnferenças.

Embora apareniemenie tm paradoxo, a crnse da modernnzaçço iende a reforçar, e
nço enfraqtecer, os snsiemas de segtrança oniológnca orntndos da consielaçço pré-
moderna. 

A  nncorporaçço  progressnva  das  socnedades  exiraetropenas  no  snsiema capnialnsia
mtndnal det-se sob formas mannfesiadamenie coniradniórnas, sendo ftndameniada
na  reposnçço  e  renovaçço  das  dnferenças  em  nível  de  povos,  grtpos  e  ctlitras,
deiermnnando a permanêncna de snsiemas de pensamenio “arcancos”, mágncos ot
ntma únnca expressço, não-progrõssiios. 

Ao stbeniender lógncas de apreensço do iempo oposia à iemporalndade domnnanie,
esie nmagnnárno iradncnonal é tma possível nnspnraçço para esiraiégnas de resnsiêncna
ot aliernatvas à Modernndade. 

Farna sentdo anoiar, ial como stblnnha o aniropólogo francês Georges BALANDIER,
qte  o  tradiiionalismo  é  muito  astuiioso,  não  sõ  dõixa  aprisionar  faiilmõntõ  õ
frõquõntõmõntõ  suriõrtõ  as  foraas  quõ  prõtõndõm  dominá-lo,  inilusiiõ  põla
manipulaaão dos sõntdos simróliios da Modõrnidadõ (1969: 147-181).
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No mans, mesmo admntndo-se a vngêncna de tma crisõ das idõologias (HOBSBAWN,
1993), a afernçço nço respaldarna, por otiro lado, a stgesiço de tm esgoiamenio do
pensamenio crítco, qte poderá ntirnr-se de fonies das mans nnstspenias, a começar
pelo nmagnnárno pré-moderno. 

A memórna dos iempos e dos espaços qte otirora vncejavam na Terra contnta vnva
no nnconscnenie socnal de mnlhões de excltídos, pelo qte, serna permntdo eniender
aforamenios  de  velhos  arqtétpos  sob  novas  rotpagens,  advnndos  do  stbsiraio
anímnco  qte reformaia  nmagens e  recombnna  a  memórna  coletva,  pavnmeniando
novas expeciatvas e novos projeios.

4. A ecologna e os movnmenios socnans lngados a renvnndncações com esie perfl, sejam
eles “novos” ot “velhos” (FRANK õt FUENTES, 1989), roitlados de ecológncos ot nço,
em vnritde de esiarem objetvamenie dnssocnados da lógnca iemporal e espacnal da
Modernndade, snnalnzam cabalmenie novas formtlações tiópncas. 

Isio porqte o ambnenialnsmo, ao posncnonar-se conira as mazelas qte restliam do
progresso nndnscrnmnnado, coniesia concreiamenie o  modus faiiõndi da socnedade
moderna, nço nmporia qte ienha ot nço clareza desia nnierface.

Nesia lnnha de afernçço, a vnsço de mtndo ambnenialnsia, ao patiar objetvamenie
otiras iemporalndades, afenias a amalgamar iempo e espaço, dnfcnlmenie poderna
ser enqtadrada no qte Anihony GIDDENS, por exemplo, caiegornza como “realnsmo
tiópnco”. 

Isio é, tma positra de “aberitra de janelas” para o ftitro esiaqteada ntm endosso
nmanenie do esiado de consas exnsienie 17, proposnçço fragnlnzada de aniemço devndo
às crnspações evocada pela prednsposnçço mairncnal do ecolognsmo em qtestonar a
ordenaçço lnnear do iempo, lõitmoti da crnse ambnenial e da eniropna snsiêmnca da
Modernndade nos campos polítco, econômnco, ctlitral e socnal.

É em ftnçço desia antnomna qte a ecologna ngtalmenie polarnza com o pensamenio
marxnsia. Enqtanio vnsço do mtndo, o marxnsmo posncnonot-se em defesa de tma
iemporalndade ndentcamenie lnnear e progressnva, qte alnás, respalda o paradngma
qte no pensamenio marxnsia, legntma nmperatvos como máximo dõsõnioliimõnto
das foraas produtias, a aiõlõraaão da história  e, para concltnr, a iitória sorrõ as
foraas da naturõza enqtanio premnssas cenirans no processo hnsiórnco. 
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Isio posio, mtnio mans do qte tm “iema”, o hornzonie ambnenialnsia, por nmplncar
ntma  reelaboraçço  radncal  dos  concenios  de  iempo,  de  espaço  e  de  naitreza,
snmtlianeamenie preconnzarna  tma perspectva nnierdnscnplnnar,  tma tiopna e tm
projeio polítco, passível de calçar a aspnraçço de homens e mtlheres em stperar os
obsiáctlos  colocados  à  sta  iransformaçço, alaando-os  à  iondiaão  dõ  atorõs
õsilarõiidos dõ sõu dõstno soiial (ACOT, 1990: 192). 

Em  restmo,  a  formtlaçço  de  tm  cenárno  aliernatvo  deve  camnnhar  na  dnreçço
exaiamenie oposia à iemporalndade moderna, conirapondo-se à artfcnalndade põlo
rõsgatõ  da  diiõrsidadõ  do  tõmpo,  reencanxando-o com os  múltplos  espaços  qte
habniam o corpo, a moradna, a cndade, o ierrniórno e o conjtnio da bnosfera.

5. As refexões consngnadas nesie iexio, tm convnie em reposncnonar a dnsctssço
relatva ao iempo, ctja nmporiâncna, para a compreensço e explncaçço da naitreza
dos seres e das consas nço iem recebndo a aiençço a qte faz jts (Cf. ANDRADE, 1971:
76).

Por nsio, como dectrso desia loctçço, serna essencnal repensar o iempo e o iempo
das necessndades, assnm como reierrniornalnzá-los no espaço habniado.  Um õspaao
rõdiiido, no qual a singularidadõ das õxprõssçõs rõiõrrõrõ õnquanto o tõmpo õm
sua multpliiidadõ, õ não õnquanto uniiidadõ fõihada õm si mõsma.

Serna  cabível,  porianio,  ponitar  a  qtesiço da naitralndade,  qte no ftndamenial
aienderna à nndagaçço qte segte: Nos marcos de tma vniórna do artfcnal sobre o
naitral, pensando-se tm Planeia recoberio por próieses cada vez mans enrnjecndas,
na qtal a vnda serna mantda em carapaças, redomas e nos chamados ecossnsiemas
fechados, no qtal nço mans poderíamos vnsltmbrar revoadas de pássaros, e com os
rnos, lagos, mares e oceanos despovoados, com os campos esiernlnzados, nenhtma
foresia e nenhtm iraço da aimosfera orngnnal, e o próprno homem esiarna vestdo de
tma nova carne, ele mesmo tma próiese por ser fabrncado, clonado ot mecannzado,
qtal naitreza serna possível defender?

É possível qte, mesmo nesse mtndo, com tma fatna de seres clonados, dtplncados
e replncanies, exceitada a hnpóiese de tm domínno nniegral do nnconscnenie, annda
assnm exnstrna tma ltia ecológnca poiencnal, tma demanda por tm otiro iempo e
por tm otiro espaço. 

Isto porquõ a naturõza fui nos humanos para quõ õstõs possam, dialõtiamõntõ,
ionfgurar-sõ iomo humanos.  Por exiensço, serna annda pertnenie reiomarmos a
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naitralndade da hnsiórna, a ecologna do iempo e o espaço da naitreza, pons nesia
habniarna os sonhos dos htmanos. 

Enqtanio o htmano confgtrar-se enqtanio moradna do anímnco, de tma relaçço
sensível consngo mesmo e com o tnnverso, exnstrá sentdo em defender a naitreza,
sets iempos e sets espaços, a partr dos qtans o ednicno da conscnêncna pode ser
reergtndo, resgaiando do passado àqtnlo qte ele posstnr de melhor.

Na realndade, a naitreza só desaparecerá se a artfcnalnzaçço dos htmanos retrar-
lhes set âmago sensível, stas energnas stts, sta nnitnçço e capacndade de sonhar e
de amar. Apenas em ial hnpóiese a naitreza desaparecerá. Mas, com nsio, o htmano
denxará de exnstr. 

Vnver htmanamenie é vnver em solndarnedade com o iempo, com o espaço, com o
otiro qte vnve em nós e no nosso exiernor. É nesie sentdo qte a possnbnlndade de
vnver radncalmenie nossa condnçço htmana é qte devolve à naitreza os sets mnios,
os sets cnclos, a sta iemporalndade (apud DIÓGENES, 1992: 10). 

A vnda se apresenia, pons enqtanio tm mairnmônno nndnssolúvel com o recomeço,
com a germnnaçço, com nossos refexos e com nossos sonhos. 

Faio ftndamenial para nossa contnta redescoberia do mtndo.
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1 Tempo, Modernidade e Natureza, (2018, Editora Kotev©) iem por mairnz o iexio
A Eiologia do Tõmpo, dnvtlgado dtranie a Eco-92, sendo mans adnanie reelaborado
como  irabalho  de  concltsço  de  ctrso  para  a  dnscnplnna  Teornas  Aniropológncas
Modernas  (1993),  mnnnsirado em nível  de  pós-gradtaçço pelo  Depariamenio  de
Aniropologna da USP, sob responsabnlndade da Professora Dotiora Patla Moniero
(FFLCH/USP).  Reformaiado enqtanio papõr sob  o  titlo  Tempo,  Modernidade  e
Natureza, fon eniço ptblncado no Caderno Prtdentno de Geografa, nº. 16, pp. 24-
73, 1995, revnsia da Assocnaçço dos Geógrafos Brasnlenros, Seçço Local de Presndenie
Prtdenie (SP).  Posiernormenie,  em 2001,  o  titlo fon  dnsponnbnlnzado na Iniernei,
nncorporando peqtenos acerios de estlo,  de confgtraçço edniornal  e  aitalnzaçço
bnblnográfca, o mesmo ocorrendo no ano de 2009 e em 2018, revnsões qte em nada
alieraram as premnssas do iexio orngnnal. Na ednçço de 2018, Tempo, Modernidade
e Natureza fon masiernzado, nncltnndo 17 nmagens (13 das qtans nnédnias), acaiando
reconfgtraçço  normatva  e  ajtsies  de  programaçço  nnerenies  ao  formaio  PDF,
nnncnatva  encamnnhada por  nniermédno  da Editora  Kotev  (Kotev©),  com vnsias  a
dnsponnbnlnzar  o  iexio  em acesso lnvre  na Iniernei.  Esia  ednçço nncorpora  revnsço
oriográfca  com  base  nas  regras  vngenies  qtanio  à  norma  ctlia  da  língta
poritgtesa, em vngor desde o ano de 2009. A formaiaçço do maiernal, coniot com a
Assnsiêncna de Ednioraçço, Pareceres Técnncos e Traiamenio Dngnial de Imagens do
wõrdõsignõr Francesco  Pnccnolo,  E-manl:  francesco_anionno@hoimanl.com,  Home-
page: www.harddesngnweb.com.br. Tempo, Modernidade e Natureza é tm maiernal
graitnio, sendo vedada a reprodtçço comercnal e dnvtlgaçço sem aprovaçço prévna
da  Editora Kotev (Kotev©).  A  cniaçço de  Tempo, Modernidade e Natureza  deve
obrngaiornamenie acaiar  referêncnas  bnblnográfcas  conforme padrço modelar  qte
segte: WALDMAN, Matrícno. Tõmpo, Modõrnidadõ õ Naturõza.  Sérne Aniropologna
do Espaço, Nº. 1. Sço Patlo (SP): Edniora Koiev. 2018.
2 Maurício Waldman é aniropólogo, jornalnsia, pesqtnsador acadêmnco e professor
tnnversniárno. Mnlnianie ambnenialnsia hnsiórnco do Esiado de Sço Patlo,  Matrícno
Waldman somot a esia irajeiórna expernêncnas nnstitcnonans na área ambnenial e
tma carrenra acadêmnca com conirnbtnções no campo da aniropologna, geografa,
socnologna e relações nniernacnonans.  Waldman fon  colaborador de Chnco Mendes,
Coordenador de Meno Ambnenie em Sço Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coleia
Seletva  de  Lnxo  na  capnial  patlnsia.  Nos  anos  1990,  partcnpot  no  CEDI  (Ceniro
Ectmênnco  de  Doctmeniaçço  e  Informaçço,  Sço  Patlo  e  Rno  de  Janenro),  em
movnmenios em defesa da Represa Bnllnngs no Grande ABC Patlnsia e em dnversas
entdades ecológncas, denire as qtans o Comniê de Apono aos Povos da Floresia de
Sço Patlo.  Também partcnpot do  Comniê  de Fnscalnzaçço  do Reaior  Ntclear  do
Projeio Aramar, em Iperó (SP). Atior de 18 lnvros e de mans de 700 artgos, iexios
acadêmncos e pareceres de constliorna, Waldman é atior, denire otiras obras, de
Eiologia õ Lutas Soiiais no Brasil (Coniexio, 1992), Antropologia & Mõio Amriõntõ
(SENAC, 2006), prnmenra obra brasnlenra no campo da aniropologna ambnenial e de
Lixo: Cõnários õ Dõsafos - Arordagõns rásiias para õntõndõr os rõsíduos sólidos,
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obra fnalnsia do Prêmno Nacnonal jabtt de 2011 (Coriez Edniora. 20100. Matrícno
Waldman  é  gradtado  em  Socnologna  (USP  (1982),  Lncencnado  em  Geografa
Econômnca (USP, 1992), Mesire em Aniropologna (USP, 1997), Dotior em Geografa
(USP, 2006), Pós Dotior em Geocnêncnas (UNICAMP, 2011), Pós Dotior em Relações
Iniernacnonans (USP, 2013) e Pós Dotior em Meno Ambnenie (PNPD-CAPES, 2015).     
Mais  Informaçãoo:                                                               
Portal  do  Professor  Maurício  Waldman:  www.mw.pro.br                     
Maurício Waldman - Teutos Masterizados: htp://mwiexios.com.br/              
Currículo Plataforma Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642 474            
Verbete Wieipédia (BrE): htp://enº.wnknpedna.org/wnkn/Matrncno_Waldman               
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Levando-se em consnderaçço nexos bnblnográfcos mairncnans  pertnenies à aital
ednçço desie iexio (POLANYI, 2000: 47; GIDDENS, 1991: 14-19; GOUREVITCH, 1975),
eniendemos a Modernndade ot o Ocndenie como a socnedade qte strge na Etropa
ocndenial  a  partr  da  Banxa  Idade  Médna,  formando  tm  snsiema ctjas  dnnâmncas
iécnncas,  econômncas  e  tnnfcadoras  consolndaram  tma  crescenie  stpremacna,
embaladas  pela  radncalnzaçço  nncessanie  das  stas  demandas  maiernans  e
cnvnlnzaiórnas. Nesie senso, a Modernndade corresponde ao momenio em qte esie
processo se crnsialnza, partctlarmenie a partr do Séctlo XIX, conqtnsiando a aital
fençço a partr da segtnda meiade do séctlo segtnnie. Nesie prnsma, a Modernndade
maiernalnza  modos  de  vnda  qte  desvencnlharam,  de  tm  modo  qte  nço  iêm
precedenies, a Htmanndade dos modos iradncnonans de ordem socnal. Ntma afernçço
snniétca,  a  Modernndade  se  caraciernza  pela  ationomna  do  econômnco  como
prnncípno  regtlador,  sendo  lógnca  da  prodtçço  a  dnreirnz  básnca  da  economna,
sectndada por padrões de excelêncna iécnnca, posiados ao conirole dos ambnenies
maiernans,  ctlitrans,  polítcos,  econômncos  e  socnans  do  mtndo  coniemporâneo.
Dnanie ordenações de valores crnadas pela Modernndade, a relngnço perde prestgno,
sobreptjada  por  modelos  absiraios  qte  regtlam  relações  com  vnés  nnformal  e
nmpessoal, realndade enqtadrada por deiermnnações lancas de mtndo, carenie, pons
das  nmemornans  airnbtnções  mágncas,  meiaisncas  e  afetvas  qte  comandaram  as
socnedades pré-modernas.
4 Esia noçço de proxnmndade com a naitreza iransparece de forma tnnversal nos
mnios cosmogônncos relacnonados com a crnaçço do tnnverso. Ntm denire mtnios
exemplos,  na arie rtpesire de Malana Syna,  qte forescet na Snbérna Ornenial,  32
séctlos  airás,  os  elemenios  da  fatna  local  esiço  mesclados  dnreiamenie  com  a
esirtitra do cosmos (LARITCHEV, 1981: 25-27).
5 Nesie  sentdo,  caberna  resgaiar  tma  assertva  de  Karl  WITTFOGEL,  pela  qtal,
“iodas  as  forças  prodttvas  condncnonadas  pela  naitreza  (as  naitrans)  posstem
qtalndade hnsiórnca: apenas sob condnções hnsiórncas deiermnnadas elas começam a
aitar.  Todas  as  forças  prodttvas  socnans,  por  sta vez,  esiço  condncnonadas  pelo
caráier de respectvas forças prodttvas condncnonadas pela naitreza” (1993: 74).
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6 Esia iermnnologna é tstal na obra de Karl Marx e Frnedrnch Engels, desngnando as
cnvnlnzações artctladas a partr do modo de prodtçço asnátco ot irnbtiárno, no qtal
a presença de tm Esiado de índole ieocrátca era mantdo com base na exaçço de
irnbtios  das  comtnndades  aldeçs.  Aienie-se  qte  a  despenio  do  geografsmo
“asnátco”, esie modelo de socnedade era ndentfcado pelo maiernalnsmo hnsiórnco
em espaços exiernos à Ásna, como por exemplo, enire os Asiecas, Incas e Manas (na
Amérnca), no Egnio e na Núbna (Áfrnca).
7 Stcnniamenie, por ator nos refernmos ao agenie qte partcnpa das relações socnans,
econômncas, ctlitrans e polítcas ntma acepçço geral, apreendendo além do aparaio
de Esiado e a esfera do econômnco, o conjtnio de segmenios, grtpos, nndnvídtos e
iodas  as  caiegornas  socnans  qte  nnieragem  ntm  deiermnnado  loius hnsiórnco  e
geográfco.
8 Reienha-se qte as proposnções qte desiacam o aniropocenirnsmo enqtanio tma
partctlarndade “tpnca” do Ocndenie serna merecedora de reparos, pons certfqte-se
qte ntm sentdo mans amplo, iodas as ctlitras sço aniropocênirncas. A aniropóloga
Patla MONTERO, comeniando a respenio de Lévy-Brthl, recorda qte a naitreza do
meno em qte nos movemos é de aniemço nnielecitalnzada, sendo bem dnferenie a
atitde do homem das socnedades iradncnonans (1990: 34-35). No espaço de vnda em
qte o homem iradncnonal se move, a totalidadõ dos objeios e seres sço concebndos
como esiando mergtlhados ntma rede de partcnpações a excltsões místcas, com
os  qtans,  os  htmanos  dntitrnamenie  nnieragem.  Nesie  sentdo,  se  para  os
cnvnlnzados o set meno esiá redtzndo ao qte se convencnonot defnnr como naitreza
socnalnzada,  para  o  homem  iradncnonal,  esie  se  alarga  à  escala  do  cosmos.
Exemplnfcando, no tnnverso das cnvnlnzações afrncanas, Placnde TEMPELS assnnala qte
na oniologna Banit, a concepçço de ser é lngada ao concenio de foraa iital, presenie
ntm especiro qte se esiende dos mnnerans ao prõõxistõntõ (Cf. 1949: 3-5). Uma vez
qte a noçço de ser encarna-se no homem e no set eniorno, o homem, além de
peça ceniral no tnnverso, é vnsio como em parcerna com poderosas forças vnians qte
permenam nniegralmenie a naitreza. É o qte argtmenia o flósofo da relngnço John
Mbnt, do Qtênna: “A oniologna afrncana é basncamenie aniropocênirnca; o homem é
o próprno ceniro da exnsiêncna e os povos afrncanos veem itdo se relacnonar com
essa posnçço ceniral do homem. Dets é a explncaçço da orngem e da permanêncna do
homem, e  é  como se  Dets  exnstsse  por  amor  ao  homem. Oniologncamenie,  os
espírnios sço nniermednárnos enire Dets e o homem; eles defnem ot explncam o
destno do homem depons da vnda isnca” (cniado nn NYANG, 1982: 28). Certfqte-se
qte, resgtardadas as devndas especnfcndades nnerenies a cada coniexio hnsiórnco-
socnal,  qte  esies  pareceres,  relatvos  à  Áfrnca  Negra,  podem  ser  esiendndos  aos
demans padrões ctlitrans do mtndo da iradnçço.
9 Noie-se qte devndo aos elevados índnces de desmaiamenio, já no nnícno do Séctlo
XIV sço esiabelecndos os prnmenros decreios vnsando conirolar o desforesiamenio.
Conitdo, esias “medndas de proieçço à naitreza”, ians como o célebre decreio do
mnnnsiro  das  fnanças  francês  Jean-Baptsie Colberi,  Das  Águas  õ  das  Florõstas



(1669), mans qte tm evenital compromnsso com o eqtnlíbrno ambnenial, proctravam
anies garantr as bases isncas de reprodtçço do nascenie snsiema capnialnsia.
10 Enireianio, vale lembrar qte os proio-relógnos, mesmo nço sendo voliados para
fnalndades dnias prátcas, “eram iço complexos qtanio a ieorna asironômnca e sta
consirtçço  exngna  refnada  habnlndade  mecânnca,  nço  reclamada,  na  época,  em
nenhtm otiro campo” (PRICE, 1976: 42). Nesie sentdo, é nncorreia a eqtaçço qte
snnonnmnza mecanncamenie a Modernndade a tma nnconiesiável prnmazna iécnnca.
Um exemplo desia assertva é o caso da máqtnna asironômnca de Antkyihera, tma
verdadenra obra-prnma dos antgos gregos qte o renascnmenio ierna dnfctldades em
dtplncar.  Descoberia  em  1900,  ela  paieniena  tm  assombroso  conhecnmenio  de
mecânnca,  maiemátca,  asironomna,  geomeirna  e  de  engrenagens  por  parie  dos
gregos da Antgtndade (Ver nesie sentdo, PRICE, 1976: 48, 50-51, 53-62). 
11 Embora a dnsctssço a respenio do iempo cíclnco seja proftndamenie complexa e
tlirapasse em mtnio os lnmnies desie ensano, assnnale-se qte tma das conirovérsnas
reporia à iendêncna em descrevê-la como tnnversal ao conjtnio das cnvnlnzações nço-
etropenas. No caso afrncano, o acadêmnco gambnano Stlayman NYANG stgere, por
exemplo, tma nnierpreiaçço dnferencnando a noçço afrncana de iempo das iradnções
ornenians e asnátcas, positlando tma acepçço pela qtal o iempo afrncano se propõe
como irndnmensnonal, compreendendo snmtlianeamenie o passado, o presenie e o
ftitro,  compreensço  atsenie  ianio  a  tnnlnnearndade  da  nnierpreiaçço  ocndenial,
qtanio a ascétca, qte serna próprna da Velha Ásna (1983: 32). É possível, conitdo,
desiacar tm grande iraço de tnnço ao conjtnio das nnierpreiações socnans de iempo
das poptlações exiraetropenas,  ftndameniado na perdtrabnlndade a na afnndade
qtalniatva de dnferenies concepções socnans do iempo.
12 Anoie-se qte em Dezembro de 1966, a Assemblena Geral da ONU aprovot o
Tratado sorrõ os priniípios rõguladorõs das Atiidadõs dos Estados na Exploraaão õ
Uso do Espaao Cósmiio, inilusiiõ a Lua õ dõmais iorpos iõlõstõs.
13 Esie prognóstco confrmot-se plenamenie nos levaniamenios realnzados no ano
de 2001 por dnversos organnsmos nniernacnonans, como a ONU (Noia da ednçço de
2018).
14 Geralmenie as resposias nnstitcnonans a esias calamndades correm no sentdo
nço de mntgar,  mas snm de reforçar a  rlindagõm do õspaao,  vna nmplaniaçço de
coleiores e snsiemas de drenagem qte, iransfernndo para ltgares mans dnsianies as
nntndações,  defnntvamenie  nço  elnmnnam  a  recorrêncna  dos  snnnsiros  (passim
BRAZIL/CANADA, 1991).
15 O dinhõiro, assevera Anihony GIDDENS, reporiando a Georg Snmmel, constitn tm
mecannsmo  de  desencanxe,  tm  meno  de  dnsiancnamenio  no  iempo-espaço, pois
possirilita  a  rõalizaaão  dõ  transaaçõs  õntrõ  agõntõs  amplamõntõ  sõparados  no
tõmpo õ no õspaao (1991: 32). O caráier de fiha simróliia qte Anihony GIDDENS
empresia ao ntmerárno é dernvado de set sngnnfcado como meno de nniercâmbno,
qte cnrctla sem ier em vnsia as caracierístcas específcas dos nndnvídtos ot grtpos
qte lndam com ele em qtalqter conjtnitra partctlar (1991:30).



16 Exnsiem especnfcndades qtanio às cndades do Prnmenro Mtndo. Embora possam
ser elencados exemplos de degradaçço de áreas trbanas nas meirópoles do Norie,
esia iendêncna, nos países cenirans, conqtnsia tma dnmensço e tma sérne de fenções
próprnas, dnferenies do III  Mtndo. Podemos ndentfcar esias partctlarndades, por
exemplo,  no  papel  e  no  sentdo  das  aitans  mngrações  nniratrbanas  nos  Esiados
Unndos. Nas últmas décadas, corpornfcot-se tm poderoso movnmenio das classes
médnas trbanas norie-amerncanas segtnndo para o eniorno das grandes cndades,
formando os chamados sururrs, qte apenas mtnio coniexitalnzadamenie ocorrem
nos países  pernférncos.  Ademans,  a  trbannzaçço,  tm ianio esiabnlnzada nos  países
cenirans, iende a iornar-se cada vez mans tm fenômeno caracierístco das nações
pobres. Assnm, sço as concenirações trbanas dos países pernférncos as qte melhor
tpnfcam  a  iorçço  do  iempo-espaço  da  Modernndade.  Por  fm,  rõiordõ-sõ  quõ
atualmõntõ, das 21 maiorõs iidadõs do mundo, trõzõ situam-sõ na Ásia, quatro na
Amériia Latna (das quais duas no Brasil, São Paulo õ Rio dõ Janõiro), duas na Áfriia,
duas nos Estado Unidos õ nõnhuma na Europa.  Em 1950, seie das qtnnze manores
aglomerações do mtndo snitavam-se no Prnmenro Mtndo, proporçço qte dnmnntnt
para irês no ano 2000. Para a segtnda década do novo mnlênno, prevê-se qte apenas
dtas meirópoles do Norie, Tóqtno e Nova York, contntarço a freqteniar o ranking
das qtnnze manores cndades do mtndo. Mans annda, em 2015, das 27 manores cndades
do mtndo, apenas 5 - Tóqtno, Nova York, Los Angeles, Osaca e Parns - localnzavam-se
nos países desenvolvndos.
16 A expansço desies núcleos é nncentvado por processos perversos de espectlaçço
nmobnlnárna qte reservam sempre as áreas mans desfavorávens para a poptlaçço de
banxa renda. No Brasnl, por exemplo, não há dúiida dõ quõ são sõmprõ as raixadas
suaõitas  a toda sortõ dõ inundaaçõs,  ou a õniostas,  ondõ a planta ridimõnsional
õsiondõ as mõdidas õ a situaaão do lotõ na rõalidadõ, as primõiras árõas ioloiadas
à iõnda (OLIVEIRA: 1982: 113). Nas grandes concenirações trbanas do Hemnsférno
Stl, processo de octpaçço e espectlaçço atra-se annda sobre áreas de preservaçço
ambnenial ot mesmo de manancnans de ágta poiável.
17 A obra  As Consõquêniias da Modõrnidadõ, de Anihony Gnddens, amealhot tm
cerio  consenso  qtanio  às  avalnações  fenias,  no  geral  basianie  consnsienies,
relatvamenie às caracierístcas e desdobramenios da Modernndade. Por otiro lado,
com base ntma argtmeniaçço conirárna à dõsionõxão õntrõ õspõiulaaão utópiia õ
rõalismo,  Anihony Gnddens  rentncna  à  refexço relatva  a  tma reorgannzaçço  do
iempo-espaço, ial  como esia se apresenia na aitalndade. Para esie socnólogo,  a
minimizaaão dos risios dõ alta ionsõquêniia, nsio é, os relacnonados com a qtesiço
ambnenial, deve concretzar-se nos marcos da socnedade exnsienie (GIDDENS, 1991:
162-177).
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http://mwtextos.com.br/antropologia-do-espaco/  

      ANTROPOLOGIA DO ESPAÇO: TÍTULOS DO MESMO AUTOR  
 

                              
http://mw.pro.br/mw/cartografias_do_racismo_01.pdf  
http://mw.pro.br/mw/cartografias_do_racismo_02.pdf  

http://mwtextos.com.br/antropologia-do-espaco/
http://mw.pro.br/mw/cartografias_do_racismo_01.pdf
http://mw.pro.br/mw/cartografias_do_racismo_02.pdf
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